
.8952
Se
1
1982.00336

EMBRAPA

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA

CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SERINGUEIRA E DENDÊ - CNPSD

EXPEDIÇÃO INTERNACIONAL À AMAZÔNIA NO
TERRITÓRIO FEDERAL DE RONDÔNIA PARA COLETA
DE MATERIAL BOTÂNICO DE SERINGUEIRA

(Hevea brasiliensis ]

RELATÓRIO DE VIAGEM

PAULO DE SOUZA GONÇALVES
Eng? Agr=.Pesquisador do CNPSD

Expedição internacional à

1981 RT-1982.00336 r.lANAUS-1981

111111111111111111111111111111111111111111111
10840-1



E M B R A P A

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA

,
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SERINGUEIRA E

DEND~ - CNPSD

EXPEDIÇÃO INTERNACIONAL À AMAZÔNIA NO TERRITÓRIO FEDERAL DE RONDÔNIA
PARA COLETA DE MATERIAL BOTÂNICO DE SERINGUEIRA

( H e.v e.a. bJUL6il.Á.. e.1'L6..L6 )

RELAT6RIO DE VIAGEM

PAULO DE SOUZA GONÇALVES
Eng9 Agr9 Pesquisador do CNPSD

'MANAUS - 1981



t

GONÇALVES, Paulo de Souza. Expedição Internacional à Amazô-
n~a no Território Federal de Rondônia para Coleta de Ma
terial Botânico de Seringueira (Relatório de Viagem).
Manaus, EMBRAPA-CNPSD, 1981.

1. Seringueira-Botânica. 2. Seringuei~a-Morfologia. 3.Se
ringueira-Variabilidade Genética. I.EMBRAPA-CNPSD. II.Ti
tulo.

CDD 633.895209811



f N D I C E

pág

ABSTRACT. • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . . . • . . • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 03

I - INTRODUÇÃO..................................................... 04

11 - MEMBROSDA EqUIPE.............................................. 05

111 - ITINERÁRIO..................................................... 06

IV - RELAÇÃO DAS PE SSOAS CONTACTADAS. • • • • • • • • • • . • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • 13

V - OBJETIVOS DO MATERIAL COLETADO•.•.•.••••••••••••.•••••••••••••• 14

VI - LOCAl S DE COLETAS••••••••••••.•••••••••••••••••••••• :.......... 14

VII - SELEÇÃO E COLEÇÃO DE HASTES E SEMENTES•••••••••.•••••••••.••••• 16

VIII - REMESSA E TRANSPORTE DO MATERIAL COLETADO•.••••••••.••••••••••• 16

IX - JARDIM CLONAL E VIVEIROS PRELIMINARES ••.•.••••••••••••••••••.•• 17

x - CLIMA.••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••.•••••••••.•••••••• 17

XI - VEGETAÇÃO...................................................... 23

XII - SOLOS.......................................................... . 23

XIII - OBSERVAÇÕES SOBRE A VARIABILIDADE DO MATERIAL •••••••••••••••••• 25

XIV - PROBLEMAS...................................................... 31

XV - SUGESTÕES E RECOMENDAÇÕES...................................... 31

XVI - AGRADECIMENTOS................................................. 33

XV11 I - REFERt;NCIA S. • • • • • • • • • • • . . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • 34

ANEXOS

I - Informações gerais quanto ao local, tipo de vegetação,solo
e topografia referentes as sementes coletadas das diferen
tes procedências, no Território Federal de Rondônia 36/39

II - Informações gerais quanto ao local, estado da matriz, veg~
tação, solo, topografia, doenças, características secundá
rias, e dados de casca referentes as matrizes coletadas no
Território Federal de Rondônia. 40/59



ABSTRACT - AN lNTERNATlONAL RUBBER TREE COLLECTlNG EXPEDITlON TO THE AMAZON

AT FEDERAL TERRITORY OF RONDÔNIA - BRAZIL.

The National Rubber Tree Research Centre, of Brazil, The National Genetic

Resource Centre Df Brasil, and The International Rubber Research Development

Board (IRRDB) and Rubber Superintendency recently organized a botanical expedi

tion to the Amazon Region of Brazil for the purpose of collecting botanical ma

terial (budwood and seeds) of good agronomic characteristis and genetic diver

sity for use in their breeding programs ~n the Federal Territory of Rondonia.

The expeditunary group consisting of P. de S. Gonçalves (CNPSD/Brazil) G. G.

Hambali (BPP/lndonesia), S. Mamewatana (RRC/Tailand) M.R. Cordeiro and B.G. dos

Santos Ribeiro (CPATU/Brazil) started from the town of pimenta Bueno in Febru

ary 1981 and for 45 days collected seeds and budwood from native jungle of the

lower Madeira River, and a lot towns close to BR 364 road. (Figure 2).

This period of year was chosen mainly because it was good time for collect

seeds. The weather conditions during the period of the expedition appeared to

be conduc1ve to the selections of Hevea with signs of resistence to SALB caused

vy M1enóey~ ulei, the principal plant d~sease and limiting factor for rubber

tree production in Brazil. ln addition to dtsease resistence, other aspects se

lected for was productivity. The material collected (seed and budwood) during

the expedition (Table 1) was sent to the National Rubber Research Centre at

Manaus, Brazil, for multiplication (budwoods) prior to distribution to the

interested countries. Concerned to the seeds was alr~ady d~vided and part was

sent to IRRDB at London, England.



1- INTRODUÇÃO

A primeira expedição com o objetivo de coletar material botâni
co nativo de seringueira foi realizada em 1945, na região do Ja
ru, Território Federal de Rondônia. As sementes coletadas foram
plantadas em urna area de 84 hectares, sendo portanto destruída p~
10 fogo em 1950. Em 1962, urna nova expedição foi realizada com o
o~jetivo de coletar hastes das melhores matrizes da região (Mo
raes 1963). Dez anos mais tarde em 1972 novas expedições foram
iniciadas. Resultados destas coletas tem mostrado a presença de
matrizes de alta produção e vigor (Pereira 1972, Gonçalves et aZ

1973, Viegas & Gonçalves 1974, Gonçalves 1978, Gonçalves 1979).

Em 1974 o Instituto de Pesquisa da Borracha da África
teve sua participação em expedições realizadas no Estado do
e Território Federal de Rondônia, introduzindo em 1978 após
rentena na estação de Guadaloupe cerca de 41 clones em Costa
Marfim (Halle 1978).

(IRCA)
Acre

qu~
do

Em 1978, o International Rubber Development Board (IRRDB) atra
ves de contatos mantidos com as instituições governamentais do
Brasil epaíses da America do Sul, deciciu organizar urna serie de
expedições, sendo a primeira realizada no período de janeiro a
março de 1981, nos Estados do Acre e Mato Grosso e Território Fe
deral de Rondônia. O desenvolvimento do Programa de coleta, foi
coordenado pelo Centro Nacional de Recursos Geneticos, CENARGEN,
em colaboração com a Superintendência da Borracha e Centro Nacio
nal de Pesquisa de Seringueira e Dendê - CNPSD. Tambem as Unida
des locais do Sistema EMBRAPA/EMBRATER e Delegacias da SUDHEVEA.

O presente relatório tem como objetivo fornecer informações s~
õre o material coletado no Território Federal de Rondônia, no que
diz respeito aos aspectos das características gera1s e indivi-rc..t..~ c....,"l''t'\ ..•.

duais do material coletad variabilidade, características morfolá
gicas, enfatizando algumas vantagens do material ora coletado, de
grande importância na seleção de novos clones e nos futuros traba
lhns de melhoramento da seringueira.
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Fevereiro 08

Fevereiro 09

Fevereiro 10

Fevereiro 11

Fevereiro 12

Fevereiro 13

Fevereiro 14

Partida de Manaus para Porto Velho. Contatos com Dr. Vicen
te Giffoni, Gerente da Borracha - ASTER-RO.

Providências de viagem para o seringal Alto Me1gaço de pr~
priedade do Sr. Aniba1 à 100 km de P. Bueno - Per
noite no Hotel piritiba.

Partida para o seringal Alto Me1gaço às 06:00 hs e cheg~
da às 10:00 hs. Fomos atendidos pelo Sr. Eduardo, Ger~nte
do seringal, em exercício. Visita a colocação Barreira. Co
1eta de hastes das matrizes RO/I/002 e RO/I/003. Pouca se
mente foi coletada. Pernoite na sede do seringal.

Partida para a colocação Estiva. Impossível coleta devido
encontrar-se completamente inundada. Visita a colocação
Corgon. Coleta das hastes das matrizes RO/I/004 a RO/I/
006. Pouca semente foi coletada. Pernoite na sede do serin
galo

Partida com destino a sede do município de P. Bueno.
1agem das hastes das seis matrizes do seringal Alto
ço e de 866 sementes co1etadas e codificadas como
01.

Emba
Me1g~

RO/PB/

Partida para seringal Apanuê. Quatro horas de P. Bueno. Co
1eta de hastes das matrizes RO/I/007 a 008. Bastante se
mentes no seringal. Pernoite na sede do seringal.

Coleta de hastes das matrizes RO/I/009 a Ó1Q. Muitas semert
tes foram co1etadas completando-se cerca de 1992 sementes
codificadas como RO/PB/2. Retorno à sede do município para
pernoite.



Fevereiro 15

Fevereiro 16

" Fevereiro 17

Fevereiro 18

Fevereiro 19

Fevereiro 20

07.

Partida de P. Bueno a Ji-Paraná. As hastes e as sementes
coletadas foram enviadas através do Senhor Subramanian. Per
noite na sede do município de Ji- Paraná.

Contatos com o Eng9 Agr9 Luiz Fernando Oliveira, extensio
nista da ASTER, com o Dr. Luiz Machado, Diretor da Maderei
ra URUPA S/A, proprietário do Seringal Santa Helena e com
o Sr. Antonio Neves, Vice prefeito local, para a aqu1s1çao
de viatura.

Partida para o seringal Santa Helena, 80 km distante da se
de do município BR 364. Início das coletas das sementes. Fo
ram coletadas hastes das matrizes RO/I/Oll a 013. Pernoite
na sede do seringal.

As coletas de sementes foram reiniciadas completando-se um
total de 1.752 codificadas como RO/JP/Ol. Foram coletadahas
tes das matrizes RO/I/14 e 015. Retorno a Ouro Preto pela
rodovia BR 364. Contacto no escritório local da ASTER com
Dr. cláudio Antonio Oliveira e S~. Expedito, Chefe do INC~
Pernoite nos alojamentos do INCRA.

Coleta em lotes dos colonos. Na Gleba 8B lote 29,
coletadas hastes das matrizes RO/I/016. As RO/I/017 e
na Gleba 8B lote 30 e as RO/I/019 a 020 na Gleba 26

foram
018

61. Início das coletas de sementes. Pernoite nos
tos do INCRA em Ouro Preto.

lote
alojame~

Coleta de hastes da matriz RO/I/2l na colocação N.S.Auxilia
dora. Nas Glebas e nas colocações foram coletadas cerca de
1.340 sementes codificadas como RO/OP/Ol. Pernoite nos alo
jamentos do INCRA em Ouro Preto.



Fevereiro 21

Fevereiro 22

Fevereiro 23

Fevereiro 24

Fevereiro 25

r.:vereiro 26

Fevereiro 27

08.

Partida de Ouro Preto para Jarú. Envio do material coletado
para Porto Velho e em seguida Manaus através do Dr. Vicente
Gerente da Borracha da ASTER em ASTER em Porto Velho.

Livre para descanço.

Contato com o Coordenador local da ASTER o Dr. Villegaignon
Ferreira da Silva. Providencias de viatura para o antigo
seringal CANARANA. Coleta de hastes das matrizes RO/I/022
a 026. Coleta de 485 sementes codificadas como RO/J/Ol. O
Técnico Agrícola Francisco de Araújo nos acompanhou em todo
o processo de coleta. Pernoite na sede do município de Ja

-ruo

Novos contactos com Dr. Villegaignon. Coleta de hastes e
sementes em antigas colocações do antigo seringal Setenta e
Um. Hastes das matrizes RO/I/027 a 030, foram coletadas.Ce~
ca de 422 sementes foram coletadas no referido seringal co
dificados como RO/J/02.

Partida do Jarú ao município de Ariquemes. Contatos com o
Dr. Ediny de Lima Ramos, Coordenador do escritório local

-da ASTER~ Pernoite na sede do município de Ariquemes.

Coleta em seringais dos parceleiros. No lote do Sr. Francis
co na linha C-45 foram coletadas as matrizes ROlI/3l a 033.
Pouca semente foi coletada na região. Pernoite na sede do
município de Ariquemes.

Coleta no lote do Sr. Alfarez Ferreira com via de acesso p~
Ia Linha C-45. As hastes das matrizes RO/IJ34 a 040 foram
coletadas todas de alta produção. Um total de 2.324 semen
tes foram coletadas na colocação do Sr. Francisco e Sr. AI
farez, codificadas como ROJAJOI.



09.

Fevereiro 28 - Partida de Ariquemes a Porto Velho, V1a aerea. Contatos com
Dr. Vicente para despacho do material para Manaus.

Março 01

Março 02

Março 03

Março 04

Março 05

Março Q6.

Providências de aluguel de barco para descer o Rio Madeira
ate Calama.

- Viagem de Porto Velho ã Calama. Partida às 10 horas e cheg~
da às 22 horas. Pernoite em Calama.

- Contatos com Sr. Luiz, antigo seringueiro morador de Calama
e conhecedor dos seringais da região. Coleta no Seringal Ca
lama. O seringal encontrava-se completamente inundado pelas
aguas do Rio Machado. Coleta de hastes das matrizes RO/I}04l
a 043. Foi possível a coleta de 1.614 sementes codificadas
como RO/C/Ol. Pernoite no local.

Partida para Porto Velho subindo o Rio Madeira. Visita aos
seringais situados as margens do Rio. Coleta de hastes das
matrizes RO/I/044 a 046 no seringal do Sr. Leônidas denomi
nado Retiro do são Francisco. Impossível a coleta no ser1n
gal Assunção por encontrar-se inundado. No seringal ( coloca
çao independente) Papagaio, de propriedade do Sr. Luiz Fer
nando, foi possível coletar hastes das matrizes RO/I/046 e
RO/I/047. Nos seringais Retiro do são Francisco e Papagaio
foram coletadas cerca de 1.470 sementes codificadas como Rol
C/02. Pernoite no seringal Santa Catarina.

Impos51vel a coleta no seringal Santa Catarina, por não ex1S
tir Doas matrizes e sementes, segundo informações de propri~
tário. Partida do seringal Santa Catarina com destino a Por
to Velho. Pernoite no barco da viagem.

Chegada a Perto Velho. Confecção de caLXas para embalagem
das hastes do material coletado para Manaus. .Providências
de passagens aereas para todos os membr os da expedição ate



Março 07

Março 08

Março 09

Março 10

Março 11

Março 12

10.

o Forte Príncipe da Beira. Sr. Raimundo Gonçalves Técnico
Agrícola da ASTER acompanhou o grupo. Contato com Dr. Vicen
te, para recebimento do material coletado e posterior enV10

" para Manaus. Pernoite no Hotel.

Às 9:00 horas partida para C. Marques via F. Príncipe da Bei
ra. Contato com prefeito local para obtenção de viatura até
C. Marques. Contato com Sr. Elias Viana Cavaquinho, propriet~
r10 do seringal Monte Cristo. Providências de aluguel de bar
co, meio de locomoção até o referido seringal. Pernoite em
C. M..arques.

- Descanço.

- Partida para o seringal MOnte Cristo. Percurso de 4 horas su
bindo o Rio Guaporê. A tarde foram iniciadas as coletas das
matrizes RO/I/049 a 056. Pernoite no seringal.

- Reinícío das coletas. Foram coletadas hastes, cerca de 10 ma
trizes codificadas como RO/I/057 a 067. Todas as árvores en
contravam-se inundadas. Das matrizes muitas sementes foram
coletadas. Pernoite no seringal.

Partida para a colocação 6 de Agosto, do mesmo seringal. Pou
cas matrizes de boa produção. Foram coletadas hastes das matri
zes RO/I/068 e 069. Foram coletadas em todo o seringal cerca
de 3.261 sementes codificadas como ROlcM/Ol. Pernoite no se
ringal.

Retorno ã Costa Marques. Confecção de ca1Xas para embalagem
do material coletado. Contatos com Dr. Eliezer na ASTER Por
to Velho pare recebimento e envio imediato do material coleta
do para Manaus.



Março 13

Março 14

Março 15

Março 16

Março 17

Março 18

Março 19

Março 20

Março 21

11.

Emõ~lagem das hastes e sementes e despacho pela TARA (Transpo~
tes Aereos da Bacia Amazônica) para Porto Velho.

Contatos locais com seringalistas locais. Providências
aluguel de viaturas para o seringal Os Migueis. Pernoite
C. Marques.

de
em

Descanço.

Coleta no seringal Os Migueis, situado a 42 km da rodovia C.
Marques - Ouro Preto. Na colocação do Sr. Francisco foram
coletadas hastes das matrizes RO/I/070 a 079. Retorno a Costa
Marques para pernoite.

Prosseguimento das coletas no seringal Os Migueis. Coleta das
matrizes Ro/I/080 a 088. Bastante sementes foram coletadas. Re
torno a Costa Marques.

Coleta no seringal Cachoeirinha, a cerca de 20km de distância
da sede da C.Marques. Hastes das matrizes de alta produção co
mo RO/I/089 a 106 e sementes foram coletadas. Retorno a C.
Marques.

Coleta no seringal Trairinha à 15 km da sede de Coata Marques.
Hastes das matrizes RO/I/095 a 098 foram coletadas. Um total
de 2.105 sementes foram coletadas hastes três últimos serin
gais codificadas como RO/CM/02. Retorno a C. Marques.

Confecção de embalagens. Despacho do material para Porto
lho, pela TABA.

Ve

Contatos com Sr. Euripedes proprietário do Lote Euripedes. Pr~
vidências junto a SEAC de viatura para o Lote do Euripedes.Pe~
noite em C. Marques.



Março 22

Março 23

Março 24

Março 25

Março 26

Março 27

Março 28

Março 29

Março 30

12.

Descanço.

Partida para o Lote do Euripedes. Coleta de hastes das matri
zes RO/I/107 a 118. Coleta de cerca de 620 sementes, codifi
cadas como Ro/cM/03. Retorno a C. Marques.

Confecção de ca~xas, embalagens e despacho do material para
Porto Velho.

Retorno de Costa Marques a Porto Velho. Contatos com ASTER
RO.

Reunião da equipe de coleta com Sr. Subramanian em Porto Ve
lho.

Chegada a Manaus.

Sãhado.

Domingo.

Reunião com todos os membros das equipes de coleta do CNPSD.
Apresentação de problemas empautados pelas equipes, relató
rio de despesas e recomendações para as próximas prospe~
-çoes.
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14.

V- OBJETIVO DO MATERIAL COLETADO

O material botânico coletado na forma de hastes e sementes no Território
Federal de Rondônia tem como objetivo:

a) Base para sua conservação tendo em vista a possibilidade de seu de
saparecimento, como conseq~ência dos grandes projetos de coloniza
çao que ora vem ocorrendo com grande intensidade nas proximidades
das grandes rodovias, onde antes constituiam seringais nativos de
alta produção.

b) Suplementação do programa de cruzaménto, favorecendo a possibili
dade de obtenção de clones primários de grande potencial de prod~
çao, vigor e resistência, em pequenos espaço de tempo. A maioria
de clones da lndonésia incluínd~ o Tjir 1 e PR 107 foram selecio
nados entre 1919 a 1926 (Dijkman 1951). Este curto espaço de tempo
mostra como clones super~ores podem ser selecionados se a variabi
lidade genética e a população são grandes.

c) Ampliação de bases gené-ticas para trabalhos de melhoramento a eur
to, médio e longo prazo com vistas a obtenção de melhores produti

vidades e resistência a doenças em diferentes condições ecológi
caso

vr- LOCAIS DE COLETAS

Procurou~se eleger municípios considerados representativos no que se re
f~~~ a produção de borracha natural nativa no território. Dentro de cada mu
:1---~pioelegeu-se alguns seringais que pudessem representar as condições
r1picas dos seringais nativos da área, a uma distância da sede compatível
COlli a disponibilidade de tempo e possibilidade de acesso para os trabalhos
de coleta naquele município (Tabela 1).



TABELA 1 - Informações gerais sobre as sementes e matrizes coletadas por seringais e municípios no Território Fe

dera1 de Rondônia. Manaus (AM), 1981.

M a t e r i. a 1 C o 1 e t a d O
Locais Seringal Sementes M t O B S E R V A ç Õ E Sa r ~ 'Z e s

Quan t , I Código Quant.Gn)I Código
Pimenta Bueno Alto Me1gaço 866 RO/PB/1 6 RO/I/001 a RO/I/006 Áreas de T. firme e var ze as

Apanuê 1992 RO/PB/2 4 RO/I/007 a RO/I/010 Seringal jovem

Ji-Paranã Santa Helena 1752 RO/JP/1 5 RO/I/Oll a RO/I/015 Terra firme

Ouro Preto Gleba 8B L29 } 1 RO/I/016 Levemente ondulada
G1eba 8R L30 1340 RO/OP/1 2 RO/I/017 a RO/I/018
G1eba 26 L61 2 RO/I/019 a RO/I/020 Levemente ondulada
N.S.Auxiliadora 1 RO/I/021

Jaru Canarana 485 RO/J/1 5 RO/I/022 a RO/I/026 Área estava dividida em
parcelas

Setenta e um 422 RO/J/2 4 RO/I/027 a RO/I/030 Área estava dividida em
parcelas

Ariquemes Co1oc.do Sr. Fco. } 2324 RO/A/1 3 RO/I/031 a RO/I/033 Bastante acidentada
Co1oc.do Sr.Alfa
rez 7 RO/I/034 a RO/I/040 Bastante acidentada

Ca1ama Ca1ama .1614 RO/C/1 3 RO/I/041 a RO/I/043 "Seringa barriguda" ~poss~

}1470

ve1mente H.spruceana foi
observada no Rio Machado

Ret. S.Francisco RO/C/2 3 RO/I/044 a Rd/I/046
2 RO/I/047 a RO/I/048

Costa Marques Monte Cristo RO/CM/1 21 RO/I/049 RO/I/069 Seringueiras jovens e3261 a bas

}210S
. tante densas.

Os Migueis RO/CM/2 19 RO/I/070 a RO/I/088 Seringueiras velhas.
Cachoeirinha 6 RO/I/089 a RO/I/094 Área parcialmente inundada
Trairinba 12 RO/I/095 a RO/I/106 A maior parte do seringal

estava inundado
Lot.do Euripedes 620 RO/CM/3 12 RO/I/107 a RO/I/118 Seringal de Terra firme

T o tal 17 118
•.....
V1
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VII- SELEÇÃO E COLETA DE HASTES E SEMENTES

Na pre-seleção das matrizes na floresta, o objetivo básico foi o de iden
tificar melhores genótipos no que diz respeito a produção, atraves das tig!
Ias de coleta ao pe da árvore. No processo de seleção, Pereira 1972, Viegas
& Gonçalves 1974, Gonçalves 1978, utilizaram o mesmo sistema. Inicialmente
os seringueiros foram contactados para localizar as arvores de alta produção
ou seja com produção superior a 1 litro de látex por corte. Basead-ana infor
mação obtida; hastes de galbos ortotropí.cos foram -então-coLe tados, as ex
tremidades parafinadas e embaladas em po de serra um~dicido.

As sementes foram coletadas nas areas possíveis de coleta de modo a obter
a melhor variabilidade possível de cada população. Após coletadas foram a
condicionadas em sacos plásticos. Informações gerais sobre as sementes p~
dem ser observados no Anexo I.

Dados de produção, circunferência a 1,5m de altura do painel, e grau de
incidência de doença foram registrados em cada matriz selecionada. Amostras
de casca foram tiradas para registrar expessura , número total de aneis de
vasos laticíferos, diâmetrõ dos vasos, densidade de vasos laticíferos em
5mm do anel e distância media entre os consecutivosaneis de vasos laticífe
ros, baseando-se em todos os aneis. As amostras de casca foram retiradas a
1,5m da superfície do solo. (Anexo 11).

y

vrrr- REMESSA E TRANSPORTE DO MATERIAL COLETADO

As bastes e sementes apos receberem o tratamento e embalagem necessários,
foram transportadas pelo grupo de coleta, ate a cidade mais próxima e ~me
diatamente despacbadas por via aerea ate Porto Velho e em seguida enviadas
para Manaus ~ Centro Nacional de Pesquisa.de Seringueira e Dendê (CNPSD) p~
ra as etapas p.osteriores de tratamento, multiplicação e germinação.
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IX- JARDIM CLONALE VIVEIROS PRELIMINARES

Foram coletados lotes de cerca de 118 matrizes, encontrando-se atualmen
te em jardim clonal para posterior multiplicação e utilização em exper~-
mentos. Informações sobre a enxertia do material pode ser observada na Tabe
Ia 2.

Quanto as sementes (Tabela 3) estas foram germinadas em germinadores pr~
pr~o em seguida transplantada para o campo obedecendo o espaçamento de 1,Om
x 1,Om. Posteriormente os "seedlings" serão transplantados para o local defi
nitivo obedecendo o espaçamento de ~Om x 4,Oma fim de serem estudados os
comportamentos das diferentes procedências e utilização da melhor forma po~
sível nos trabalhos de seleção e melhoramento genetico.

x- CLIMA

A Hevea brasiliensis apresenta a ma~s ampla distribuição natural dentro
da região amazônica, atendendo-se praticamente desde 29 latitude Norte a 159
latitude sul (Figura 1) e,como cultura tropical necessita de temperatura bas
tante e}evada, tendo sido atribuído como limite termico para o seu desenvol
vimento o mínimo de 900mm de evapotranspiração potencial correspondente a
temperatura media anual de 209C (Camargo 1963).

Com relação a parte sul da distribuição do gênero (Território Federal de
Rondônia) onde há maior predominância da especie Hevea brasiliensis (Ducke
1946), o clima passa gradativamente do tipo ArrLparaAw. Nesta área os totais
anuais de chuvas mais elevadas não chegam a ultrapassar a 2.300mm e o perí~
do chuvoso inicia-se em geral entre outubro e novembro prolongando-se ate
maio. Nesta região verifica-se que os "deficits" hídricos mais elevados
atingem pouco mais de lOOmm em decorrência do potencial de evapotranspiração
que se apresenta menos elevada. De acordo com Alvares Afonso citado por Sil
va et al., 1973 o período mais problemático para as cul-turas, situa-se nos
meses de julho a agosto quando ocorre um "deficit" de água no Território.

A temperatura e quase uniforme durante grande parte do ano com índices
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TABELA 2 - Informações sobre enxertia das hastes das matrizes originadas dos serin
gais nativos do Território Federal de Rondônia. Manaus (AM), 1981.

Matriz Quantidade de N9 de enxertos N9 de enxertos 7- de
n9 hastes (m) fei tos pegos Pegamento

RoIII 1 12 10 07 70,0
RO/I/ 2 06 07 06 85,7
RoII/ 3 07 05 03 60,0
RoIII 4 10 28 25 89,3
RoIII 5 14 07 06 85,7
RoII/ 6 14 20 14 70,0
Ro/I/ 7' 10 07 06 85,7
RO/I/ 8 -09 10 09 90,0
ROlI/ .9 07 01 01 100,0
RO/I/I0 07 06 03 50,0
RolI/u 06 05 04 80,0
RO/I/12X 10
Ro/r/13 10 02 02 100,0
RO/I/14 x 13
Ro/I/15x.. 09
Ro/I/16 x 10 03
RoII/17 13 14 10 71,4

, RoII/18 12 03 01 33,3
Ro1I/19)1.. 10
RoII/20 16 07 07 100,0
Ro/I/21 ' 12 02 02 100,0
RO/I/22 10 02 02 100,0
Rol 1/23 1-.. 09
Ro/I/24 09 08 08 100,0
Ro/r/25 09 04 04 100,0

. RolI!26~ 16 02
Ro/I!27i.. 12 01
RoII/28x 09
Ro/r/29 12 04 03 75,0
RoII/30 09 09 07 77,7
Ro/I/31 09 02 02 100,0
RO!I!32 10 10 06 60,0
Ro/I!33 09 05 05 100,0

, RoII!34 09 04 01 25,0
Ro1I!35 12 33 28 84,8

l RoII/36 10 02 02 100,0
RO/I!37 X 12 06
Ro/r/38 x. 07
RO/I/39 11 09 03 33,3
RO/I!40 08 08 06 75,0
RoII!41 05 18 08 44,4
RoII/42 09 03 03 100,0
RO!I/43 08 07 05 71,4
RO/I/44 07 05 05 100,0
Ro/I!45~ 07
Ro!r/46'I. 07 04 03 75,0
RoII! 47 'f 07 03 03 100,0
RO/I!48 08 10
RO/I/49 10 08 05 62,5

'RO/I/50 08 06 05 83,3
RoII/51 10 06 04 66,6
Ro/I/52 12 03 03 100,0
RoIII53 11 03 01 33,3
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(continuação)
TABELA 2 - Informações sobre enxertia das hastes das matrizes originadas dos serin
~ gais nativos do Território Federal de Rondônia. Manaus ~), 1981.

Matriz Quantidade de N9 de enxertos N9 de enxertos i. de
n9 hastes (m) feitos pegos Pegamento

RO/I/ 54 09 09 07 77 ,7
RO/I/ 55 12 16 06 37,5
RO/I/ 56 08 14 08 57,1
RO/I/ 57 09 09 06 66,6
RO/I/ 58 " II 05

~ RO/I/ 59 )I- 13 03
RO/I/ 607( ll. 05
RO/I/ 61 08 03
RO/I/ 62 "'- 08 04 01 5
RO/I/ 63 II 06 06 100,0
ROlIl 64 10 03 01 33,3
RO/I/ 65 11 70 65 92,8
RO/I/ 66 12 68 38 55,8
RO/I/ 67 09 08 06 75,0
RoIIl 68 'f.. 04 09
RO/Il69x 08 10
ROlI/ 70 06 05 03 60,0
RolI/ 71 08 46 41 89,1
ROlI/ 72 08 06 03 50,0
ROlIl 73 09 03 03 100,0
ROlIl 74 09 01 01 100,0
RoIIl 75 05 09 02 22 2
Ro/I/ 76"1- 12 06 04 6.§.,6
ROlI/ 77 09 14 07 50,0
ROlIl 78 14 07 03 42,8
ROlIl 79 11 06
ROlIl 80 09 03 03 100,0
RO)I!' 81 08 09 05 55,5
ROlIl 82~ 10
ROlIl 83'< 05
ROIIl 84'l 06
Ro/I/ 85 07 02 02 100,0
ROlIl 86~ 04 01
RolIl 87i..

.•. 04
ROlI/ 88~ 04 08
RO/I/ 89. 12 02 01 50,0
ROlI/ 90 10 25 15 60,0
ROlII 91 12 03 02 66,6
RO/I) 92 10 06 02 33,3
ROlIl 93'" 10 01 01 100,0
RoIIl 94 10 07 02 28,5
ROlI/ 95~ 14 06 01 16,6
ROlI/ 96 10 16 14 87,5
ROlI/ 97 10 13 07 53,8
Ro/I/ .98 10 17 16 94,1
ROlI/ 99.1- 07 03 01 33,3
RO<~/100 06 07 07 100,0
Rol 1101, 08 11 08 72,7
RO/I/102 08 05 05 100,0

\ RO/I/103 09 07 07 100,0
Ro/I/104 09 03 03 100,0
RO/I/105 09 05 03 60,0



(continuação)
TABELA 2 - Informações sobre enxertia das hastes das matrizes originadas dos serin

gais nativos do Território Fedral de Rondônia. Manaus (AM), 1981
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Matriz 'Quantidade de N9_de enxertos N9 de enxertos i: de
n9 hastes (m) feitos pegos Pegamento

RO/I/I06 08 10 06 60,0
RO/I/I07 06 04 03 75,0
RO/I/I08 08 40 32 80,0
RO/r/l09 06 15 12 80,0
RO/r/110 08 19 17 89,4
RO/r/ll1 08 12 10 83,3
RO/r/112 09 05 04 80,0
RO/r/113 08 15 08 53,3
RO/r/114 05 09 05 55,5
RO/r/115 06 13 04 30,7
RO/r/116 06 16
RO/r/117 07 13
RO/r/118 07 25 22 88,0

T O T A L 1076 1023 667 65,2



TABELA 3 - Informações gerais sobre as sementes coletadas no Território Federal de Rondônia. Manaus (AM), 1981

NQ de sementes N9 de sementes NQ de sementes N9 de sementes N9 de sementes %

Código - enviadas semeadas existentes de"- apos para no no
seleção Inglaterra -coletadas CNPSD viveiro do CNPSD germinaçao••

RO/PB/l 866 744 373 371 274 73,8
RO/PB/2 1992 1992 985 1007 840 83,4

RO/JP/l 1752 1781 849 932 771 82,7

RO/OP /1 1340 1344 665 679 418 61,6

RO/J/ 1 485 485 239 246 150 61,0
RO/J/ 2 422 417 207 310 150 71,4
RO/A/ 1 2302 2324 1162 1162 797 68,6
RO/C/ 1 1614 1614 809 805 591 73,4
RO/C/ 2 1470 1470 742 728 565 77 ,6
RO/CM/l 3261 3261 1742 1519 1084 71,4
RO/CM/2 2105 2105 1059 1046 692 66,2

620 610 303 307

N•.....
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FIGURA 1 - Área de dispersio da Hevea b~a~ilien~i~ (segundo RRASIL /
SUDHEVEA 1971). Manaus (AM); 1981.
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mais elevados entre agosto e novembro.

Dados de temperatura precipitação, evapotranspiração "deficit" e excesso
de água para algumas regiões onde foram efetuadas as coletas pode ser obser
vado na Tabela 4.

XI- VEGETAÇÃO

A vegetaçao no Território apresenta-se no geral com uma dominância de uma
floresta tropical sempre verde, úmida constituída por indivíduos de porte al
to pertencentes a Hiléia Amazônica.

Essa cobertura vegetal está constituída por uma floresta além de alta
densa, heterogênea, caracterizada pela grande quantidade de palmeiras (baba
çu, paxiuba, buriti e palmito doce) lianas (cipós) e aráceas. Nota-se entre
tanto, poucas bromeliaceas e orquidaceas. Muitas são as espécies que perdem
as folhas no período de menor precipitação (junho a setembro) conferindo a
vegetaçao em aspecto semi-sempre-verde. Entre as espécies de valor economico
além da seringueira, menciona-se a castanheira (Bertholetia excelsa), cacau
(Theobroma cacao) e madeiras de lei (mogno, cedro, fejó, imburana, angelin
cereJe~ra, maracatiara, roxinho, cupiuba, e camaru ferro).

XII- SOLOS

As coletas no que diz respeito as hastes e sementes foram efetuadas parte
em solos de terra firme e parte em terreno de várzeas. A identificação "ter
ra firme" na amazônia identifica as áreas de terras que se situam ao nível
topográfico fora do alcance das enchentes das águas dos rios. É considerado

-como um terreno muito generalizado que encerra um grande número de umidades
pedogenéticas das mais diversas formações.

Desta forma é que na região do Jarú como em outras regioes do
"

Território



TABELA 4 - Resultados anuais de temperatura, precipitação, evapotranspiração, "deficit" e excesso de água
efetuada pelo metodo Thornthwaite & Mather de algumas regiões onde foram efetuadas coletas de
material botânico no Território Federal de Rondônia. Manaus (AM), 1981.

Temperatura (9C) Precipitação Evapotranspiração "Deficit" Excesso
Locais de ~ de águaI Máxima I Mínima I

agua
Media (mm) Potencial Real (mm) (nnn)

V:frlhena 20.4 29.7 11. O 2.057 940 912 28 1.145

Porto Velho 25.6 32.2 20.8 2.230 1488 1362 126 868

Boca do "
Acre (Cala-
ma) 25.4 31. 4 19.5 1.999 1457 1380 77 619

Ouro Preto 25.3 30.1 20.4 1.664 882 - - -

Costa Marques 24.7 - - 1.720 1380 1380 42 382
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de Rondônia os solos tem características químicas bem definidas estando re
-presentados por oito unidades de mapeamento tentativamente

com a geologia e fisiografia (Leão et aZ 1977).

correlacionadas

Já os solos de Ouro Preto, Silva et aZ (1972) classificam o solo desta
area como pertencente a unidade Ouro Preto Modal, anteriormente classificado
como solo Podzólico Eutrófico, com saturação de bases maior que 50% em todo
perfil. De acordo com os autores, este solo é caracterizado por ser mediana
mente profundo expessura de 1,30cm bem drenado, argiloso e de boa capacidade
de retenção de água. ~ um solo de fertilidade natural alta, provido de boa
reserva de nutriente, útil ao bom desenvolvimento das plantas cultivadas.

XIII- OBSERVAÇÕES SOBRE A VARIABILIDADE DO MATERIAL

O Território Federal de Rondônia é considerado por vários especialistas no
genero como uma das regiões da Amazônia possuidora de seringais nativos de
alta produção e por sua vez de árvores de grande produção (Baldwin 1947
Ule 1905).

Altura - Em se tratando de coletas efetuadas em terra firme, as serin
gueiras apresentaram de um modo geral grande porte, o que está de
acordo com as seringueiras coletadas na região do Jarú (Gonçalves
et aZ 1973), na região do Ouro Preto (Gonçalves 1979), constratando
de certa forma com as matrizes coletadas na região do Rio são Mi
guel (Gonçalves 1978) e na presente coleta nns seringais, Alto Mel
gaço, Calama, Monte Cristo e Trairinha, seringais de várzea que
apresentavam porte inferior em relação aos demais ser~nga~s de ter
ra firme prospeccionados (Anexo rr).

Circunferência A circunferência das seringueiras variaram considera
velmente de região para região,de seringal para seringal, de estrada
para estrada e entre estas. As mensurações foram tomadas a 1,50m do
solo e a amplitude foi de 0,55m (RO/I/047) a 3,9Om (RO/r/113). O se
ringal Monte Cristo apresentou as menores circunferências
que o Canarana apresentou as maiores circunferências.

enquanto
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Queda de sementes - A queda de sementes varia consideravelmente entre as

diferentes regiões e dentro de uma mesma região, devido as condições
de seringais serem de área de terra firme ou áreas de varzeas. Este
fato foi observado em dois seringais de pimenta Bueno (Tabela 1). O
seringal Alto Melgaço (várzea) apresentava os frutos ainda imaturos
enquanto que o seringal Apanuê estes apresentavam no período máximo
de deiscência. Tendo em vista as coletas serem efetuadas de um extre
mo a outro do Território de Rondônia (Figura 2) torna-se difícil pr~
dizer o gradiente natural de variação no que diz respeito a esta ca
racteristica. Entretanto o melhor período para coleta de sementes 1n
dependente de um conhecimento geral dessa variação seria entre os me
ses de fevereiro a março.

Sistema de corte - O sistema de corte mais comum utilizado é o de 3 em
3 dias, embora frssem encontrados seringais que apresentassem de 2 em
2 dias e de 4 em 4 dias. A localização dos pa1ne1S na árvore nao po~
sue uma posição definida. Muitas árvores eram sangradas em casca re
generada, muitas vezes com 15 a 20 anos de sangria.

Casca - A ma10r parte das matrizes coletadas apresentavam casca com flo~
ma roxo. Nas regiões do Jarú, Ouro Preto e Ariquemes existe uma obse~
vação feita pelos seringueiros locais de que seringueiras com "casca
roxa" são de melhores produção e com qualidade de borracha bem sup~
r10r. Essa característica ê de grande importância na seleção de serin
gueiras nativas conduzidas na região de Madre de Deus no Peru(Seibert
1947). Entretanto em algumas matrizes a casca virgem apresentava-se
de coloração branca enquanto que casca renovada apresentava de color~
ção arroxeada. A casca virgem na ma10r parte das árvores observadas
apreseIl'tava-secom casca mole, exceto para grande par.tedas arvores
coletadas em alguns seringais de Costa Marques onde parece existir a
presença de Hevea guianensis que apresentavam casca dura.

Características de casca - Quanto a característica da casca, o número de
anéis variou de 14 (RO/r/034) a 55 (RO/r/OQ9}, e a espessura de
4,6Omm (RO/I/047) a 20,2Omm (RO/I/003) (Tabela 5}. Estas variaçoes
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T.U3E:"A5 - Media, Desvio Padrão, Coeficiente de Variação e Amplitude das Matrizes coletadas em diversas
regiões do Território Federal de Rondônia. Manaus, AM, 1981.

Desvio Coeficiente
Características Media Amplitude Unidade dePadrão Variaçao (%)

Produção 1,6788 0,5 - 6,0 1,0588 63,0688

Circunferência 1,8158 0,55- 3,90 m 0,6400 35,2461
I

Espessura da casca (mm) 11,7072 4,6 - 20,20 rnm 3,0572 26,1205

Número de -. deane~s va

sos 1aticíferos 30,28 12 - 55 unido 9,5872 31,6618

Diâmetro de vasos lati

ciferos (llm) 24,7082 18,30- 36,60 llm 3,4460 13,9467

Densidade dos vasos em

5 nnn do anel 1784,82 803 - 3155 unido 599,8044 33,6058

Distância media entre o
-e , de vasosos ane~s conse

eutivos 298,2147 133,43-566,42 um 85,6154 28,7093

Nce
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deve-se ao fato da mesma estar em função do desenvolvimento da
arvore.

Doenças - A seringueira entra em período de queda de folha normal, ren~
vando sua folhagem, fenômeno cornumenteconhecido como "senescência".
Ao contrário das árvores de clima temperado onde o processo de queda
de folha ocorre durante o out'Ono,em seringueira cUJO "habitat" na
tural e na Amazônia o processo normalmente ocorre nos meses mais se
cos do ano. A incidência e a severidade do ataque da doença e forte
mente influenciada pelas condições climáticas durante o período de
senescência. Na presente coleta o período de coleta foi fevereiro a,
março coincidindo de certa forma com o período chuvoso no Território
Federal de Rondônia. Durante o referido período as condições climá
ticas para a incidência do ataque de doenças nos novos lançamentos
novos da árvore ê o mais apropriado tornando-se possível a sua iden
tificação. As principais doenças observadas nas matrizes coletadas
foram Catacauma huberi~ Thanatephorus cucumeris e Microcyclus ulei.
As observações do M.ulei foram feitas em folhas maduras na forma
de estromas e folhas novas, já que a queda de folha pela incidência
de M.ulei da seringueira no "habitat" natural e de difícil ocorren
cia. Brown oast não foi observado em nenhum dos ser~nga~s prospe~
cionados.

Densidade de árvores - Como experiência de outras coletas feitas ante
riormente, a densidade de árvores em seringais ê de difícil estima
tiva, variando para diferentes seringais. E observado que em serin
gais onde anualmente estão su eitos a inundações apresentam uma
maior densidade de árvores po_rarea do que os seringais de terra fir
me. Esta hipótese ê confirmada pela presença de grande número de
árvores observadas nos seringais Alto Melgaço em pimenta Bueno e
Monte Cristo em Costa Marques. A explicação para o fato ê que a
água dos rios ê responsável pela disseminação natural destas semeu
tes, que em parte, seu crescimento e desenvolvimento ê facilitado p~
Ia baixa vegetaçao existente nestas regiões.
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Tamanho de sementes - Quanto ao tamanho, as sementes var1aram considera
velmente entre as diferentes procedências e dentro de uma mesma pr~
cedência. A procedência que apresentou maior variação foi a de Cos
ta Marques e Calama talvez devido a presença de outras espécies nes
tas regiões, extremos das coletas efetuadas.

Copa - Grande var1açao foi observada existir no formato das árvores no
que diz respeito ao tronco e copa. Em muitas matrizes coletadas em
uma mesma "estrada" o tronco variou de ereto a tortuoso, e a copas
de grande a pequena e de densa a rala. Em algumas matrizes coleta
das (Anexo 11) estas apresentavam partidas ~ela açao do vento.

Embora nao fossem coletadas, grande parte das seringueiras existentes no
seringal Os Miguéis em Costa Marques apresentavam características diferentes
da Hevea brasiliensis. Essas seringueiras além de possuirem baixa produção,
apresentavam porte alto, com galhos de coloração cinzenta e tronco cilíndri
co. As folhas distintamente ascendentes (folíolos voltados com a ponta para
cim~. A árvore é de casca avermelhada e látex amarelado. Estas característi
cas de acordo com Seibert 1947 são de Hevea guianensis. Gonçalves 1978, efe
tuando coletas as margens do rio são Miguel, observou o fato, supondo ser uma
área de sobreposição de espécies. Na região essa espécie e comumente conheci
da como "Seringa Itauba" e a B. brasiliensis comumente conhecida "Seringa
branca",

No extremo norte das coletas do Território foi observada às margens do
rio Machado seringueiras comumente chamadas "seringa barriguda". Em geral es
tas seringueiras encontravam-se em locais alagados em uma baixa densidade
quando comparada com a "seringa branca" (Hevea brasiliensis). No geral a se
ringueira comumente chamada "seringa barriguda" apresentava a base do tronco
dilatada, folíolos griseos, folhas e mais de uma brotação fruto grande, se
mentes de comprimento alem de duas vezes a largura árvores medianas. Estas
características de acordo com (Brasil/SUDHEVEA 1971), indicam tratar-se da
espécie Eevea spruceana que por estarem situadas às proximidades da margem
do rio, hipoteticamente é suposto ter dido disseminada pelas suas águas.
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XIV- PROBLEMAS

Dentre inúmeros problemas enfrentados na efetivação da coleta do material
botânico, destacam-se os seguintes:

1. O período chuvoso dificultou muito os acessos aos seringais enfren
tando desta forma, lamaçais, causando grande atrazo no andamento
dos trabalhos.

2. Devido os r10S encontrarern-se inundados, muitos seringais, as mar
gens de rios deixaram de ser prospeccionad~s, não somente pela difi
culdade de acesso aos mesmos corno tambem por não se encontrar serin
gueiros no local.

3. O excesso de bagagem dos membros da equ1pe causou muita inconvenien
cia e dificuldades no transporte ã diferentes regiões de coleta.

4. A utilização de equipamentos de subida nas matrizes de difícil aces
so causou danos nas seringueiras dos seringueiros, havendo urna relu
tância por parte deste em nos mostrar matrizes de alta produção.

5. Caixas de madeira de grande tamanho, causaram de certa forma probl~
mas para os transportes aereos, por se tratarem de pequenos avioes
que têm acesso aos pequenos municípios.

XV- SUGESTÕES E RECOMENDAÇÕES

Prospecções realizadas com o objetivo de fornecer uma base genetica bas
tante ampla para os melhoristas e sua conservação como recursos geneticos c~
mo um resultado de grandes projetos de urbanização em regiões de ser1uga1s
nativos de alta produção tem sido uma das metas prioritárias no programa de
melhoramento genético do CNPSD. Entretanto baseado nas informações nas exp~
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riências e nas dificuldades encontradas recomenda-se, em futuras prospecçoes se
ja observado o seguinte:

1. Com o fim de evitar insucessos e incertezas em relação ao material botâ
nico procurado hastes ou sementes todo local sugerido deveria ser veri
ficado as facilidades de acesso antes da elaboração da relação dos se
ringais a serem visitados.

:2. Sugere-se que no Território Federal de Rondônia seja iniciado os ser~n
gais do município de Jaciparaná. Nesta região ocorrem seringais de alta
produção particularmente o seringal do Unhão, são Domingos e Capivara •

'"Segundo Sr. Rodrigues há algum tempo já existiu urnaseringueira de 20
litros. Atualmente no seringal Unhão na colocação Lundi existe urna se
ringueira de 10 litros de látex por corte pertencente ã Empresa Jaci
Paraná de I. B. Sabá. Recomenda-se procurar o Sr. Sebastião Gomes no
Jaci Paraná a fim de colher informações concernentes ao local.

3. Recomenda-se urnaprospecçao no alto r~o são Domingos por existir rnatri
zes de alta produção. Entretanto a presença de índios selvagens na re
gião poderá dificultar o trabalho. Sugere-se contactar o Sr. Abraham
Ibanez na sub-delegacia de Agricultura de Costa Marques, antes do iní
cio do processo de coleta.

4. Embora com muitas dificuldades recomenda-se que o melhor período para
coleta de sementes vai de fevereiro a março. Entretanto para coleta de
hastes neste período torna-se um trabalho perigoso, devido as arvores
encontrarem-se molhadas, colocando em risco a vida do coletor. Sugere
-se urnamelhor epoca para a referida coleta, agosto a outubro.

5. Em coletas a nível internacional recomenda-se um "expert" brasileiro "';
um "expert" do estrangeiro e dois coletores botânicos, o que de certa
forma torna-se mais econômico e mais viável no que diz respeito ã condu
ção em transportes aereos ou terrestres, tornando-se tambem as acomoda
ções mais fáceis em casas dos seringueiros.
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ANEXO 1- Informações gerais quanto ao local, tipo de vegetação, solo e topografia referentes as sementes das
..

diferentes procedências no Território Federal de Rondônia. Manaus (AM), 1981.

RO/PB/001 RO/PB/002 RO/JP/OOl
1- Data de coleta 17/02/81

II- Loc alidad e
a) Seringal
b) Colocação
c) Es tr ad a

d) Latitude
e) Longitude
f) Altitude (m)

(ais)
Cões)
( s )

111- Material coletado
a) Quantidade
b) Número de arvores
c) Média de circ.das

arvores (rrnn)

1V- Tipo de vegetação na
área coletada

V- Solo

V1- Topografia

VII- Observações

10/02/81

Pimenta Bueno
Alto Me1gaço
Barreiro Barra do Corgon
Barreiro, De boca
11 50 S

61 10 W
375

Sementes
866
Aprox. 6

± 1 86,

Árvores/arbustos

Argilo/arenoso

Levemente ondulada

Parte das sementes
co1etadas são
ginárias da
firme.

ori
terra

14/02/81

pimenta Bueno
Apanuê
Setenta, De porta
De porta, Cincoenta

Ji-Paraná
Santa Helena
Chico Roceiro, Vicente
S/nome, De porta

11 50 S

61 10 W
375

10 51 S
61 56 W

375

Sementes Sementes
1992 1752
Aprox. 8 Aprox. 9

± 2 00, 1,80

Árvores/arbustos Árvores

Argilo/ arenoso Argilo/arenoso

Plana Plana



RO/OP/OOl RO/J/OOl RO/J/002
1- Data de coleta 24/02/81

Il- Localidade
a) Seringal
b) Colocação
c) Es trada
d)

e)

f)

(ais)
(ões)
( s )

Latitude
Longi tude
Altitude (m)

111- Material coletado
a) Quantidade
b) Número de árvores
c) Média de circ.das

árvores (mm)

1V- Tipo de vegetaçao na
área cole tada

V- Solo

V1- Topografia

V11- Observações

23/02/81 23/02/81

Jaru
Setenta e um
Lote do Joaquim
Da Serra
10 26 S

62 27 W

Sementes
422
10

+ 1,60

Árvores

Argilo/arenoso

Plana

A maior parte das árvores
apresentava ataque de
Phytophthora sp.

Ouro Preto Jaru
Canarana e·Setenta e um
Tira Cisma

Gleba 8B L 29, 8B L 30
N.S.Auxiliad.,S/ nome,
N. S .Aparecida
De porta
10 28 S
62 40 W

Da reserva, Vicente
10 26 S
62 27 W

Sementes Sementes
1340 485

+ 2,00 + 2,20

Árvores/arbustos Árvores

Argi1o/arenoso Argilo/arenoso
,

Plana Levemente ondulada

Todas as colocações cole
tadas foram estradas de
porta.

As sementes foram cole
tadas em terra firme:
A maioria das árvores
apresentava tronco tor
tuoso.

v : .~, LU
--.J

·1
I,



Continuaçao CANEXO Il

A maior parte
das sementes
foi feita em
árvores inun-
dadas.

A maior parte das sementes
foram coletadas em arvores
inundadas.

RO/A/OOl RO/C/OOl RO/C/OO2 RO/CM/OOl
I- Data de coleta 25/02/81 04/03/81 04/03/81 11/03/81

II- Localidade Ariquemes Calama Calama Costa Marques
•

a) Seringal (ais) Col.Independente Calama Ret.S.Fco.e Papagaio Monte Cris to
b) Colocação (ões) S.Fc., Alfarez S .Barbara Ret.S.Fco. e Luiz Mte.Cristo,6 de agosto

I

c) Es trada ( s ) Da serra e quarenta Sebastião Da T •firme e De porta Barracão,Tirinca e De porta
d) Latitude 9 55 S 8 O S 8 O S 12 20 S
e) Longitude 63 6 W 62 50 W 62 50 W 64 30 W
f) Altitude (m)

III- Material coletado Sementes Sementes Sementes Sementes
a) Quantidade 2324 1614 1470 3261
b) Número de árvores 12 09 12 10
c) Média de circ.das

árvores (mm) + 1,80 1,60 1,80 1,90-
IV- Tipo de vegetação na

~ coletada Ãrvoresarea

V- Solo Argila/arenoso
VI- Topografia Plana

VII- Observações

Ãrvores Ãrvores/arbustos Ãrvores/arbustos

Argila/arenoso Argila/arenoso Argila/arenoso
Plana Plana Plana
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RO/CM/002 RO/CM/003
1- Data de coleta 24/03/81

II- Localidade
a) Seringal (ais)
b) Colocação (ões)
c) Estrada (s)
d) Latitude
e) Longitude
f) Altitude (m)

111- Material coletado
a) Quantidade
b) Número de árvores
c) Média de circ.das

árvores (mm)

1V- Tipo de vegetação na
área coletada

V- Solo

V1- Topografia

V11- Observações

19/03/81

Costa Marques
Os Migueis, Cachoeirinha e Trainha M.·
S.Fco.,Os Migueis,Cachoeirinha,Trainha,Manoel,Euripedes
De porta,de centro,do rio, (Total de 6)
12 20 S
64 30 W

Sementes
2105
15

1,80

Ãrvores/arbustos

Argilo/arenoso

Plana

Parte das árvores coletadas apresentavam incidência
de M.uZei e Cataaauma. As sementes variavam em ta
manho devido a grande incidência de seringa Itauna:

Costa Marques
Lote do Euripedes
Palestina
De porta
12 20 S

64 30 W

Sementes
620
12

1,50

Árvores/arbustos

Argilo/arenoso

Plana

A maioria das árvores
apresentavam M.uZei e
Cataaawna



AN!XO ll-lnforaaçõel aerail quanto ao local, eltado da •• tril, yegetaçÃo, 1010, topografia, doença, caracterietica ••• cundária., • dado. d. ~ca refI
rentel a, ""trl"u colatadu 1>0 território 'aderal de J.ondônÚl. Kanau. (Alt), 1981. -

K A L ll. i 'L l S

10/02/81

J.07f1001 ilJ/1/002 iIJ/l/003 iO/l/004 iIJ/l/005 iIJ/l/006

10/02/81
1- Date da coleta

11- Localidade
a) Seringll
b) ColocaçÃo
c)Eotrada
d)l.atitude
e) Longitude
f)Altitude(a)

111- Katerill coletado
a)QuIDtidade (11)

lV- Eltado di Katdl
I) Slngrad I
b)EltiDJladl
c)Número de Plinei.
d)Freq~.ncil d. corta (di •• )
e)ProduçÃo (l)
!)Circunf.1 1,~ altura

y.. VegetaçÃo a •• odada

V1- Solo

Vll- Topografia

VIll- Doença

1X- Caracterí.tic&l Secundãri ••
a)Al tura
b)Copa
c)Caaca
d)Sec. Painel
d)Floruciaento

X- Dado. d. cuca
a)Elpulura (aa)
b)N9 de aneio
c)Oi_etro
d)Oiâmetro dOI valol(~)
e)O.H.E.C.A.V.L, ~

11- Obaervlçõ ••

PiAenta Sueno
Alto Kalgaço
Elt.do Barrdro
Barreiro
11 so S
61 10 li
315
But ••
04

Sia
Não
01
04
1,0
1,30

Ãnor ••

Argilo/aunoao

Plana

Não

Alta/arecta
IUla1 •• trei ta
R\!&oaa
Nao
N'"

12,00
42,00
30,50

2410
273,04

10/02/81

Pimenta Bueno
Alto Helgaço
Elt.do Barrairo
Barreiro
11 50 5
61 10 \I
375

B•• tu
06

SiII
NÃo
02
04
1,5
2,20

Árvor ••

Argilo/arenoao

Levemente ondulada

Não

Alta/er.cta
O.nlal •• treita
R!!go••
Nlo
NÃo

9,00
20,00
26,43

1147
256,20

FrutOI em d.leavol
vÍlleDto -

10/02/81

Pi •••nta Bu.no
AI to Helgaço
Elt,do Barrdro
Barreiro
11 50 S
61 10 li
375

!l•• te.
06

si••
NÃo
03
04
1,0
1,90

Árvor •• /arbulto.

Ara ilo/ areno.o

Lev •••• nt. ondulada

Não

Alta/eucta
Rala/grand.
R\!go••
Nao
Não

20,20
42,00
32,53

2410
313,71

Fruto •••• d.l.uvol
villento

10/02/81

Pi •••nta' Bu.no
Alto Helgaço
Elt.do Barreiro
üe boca
11 50 S
61 10 li
375

B••t ••

05

si••
Não
01 .
04
1,0
1,50

Ãrvorel/arbultOI

Argilo/arenolo

Plana

C4.t4c.awna

Alta/n.cta
Oenla/utuita
R!!go••
NlO
Não

9,30
37,00
24,40

2426
194,54

Localiaad. ã .ar
g_ do J.io UtÕ
Kelgaço

10/02/81

Pimenta Bu.no
Alto Kelgaço
Elt.do Barreiro
Oe boca
11 50 S
61 10 li
315
B••t ••

06

Sia
Não
02
04
1,0
1,60

Ãrvoru/arbultol

Argilo/areOOlo

Plana

Não

Alta/er.cta
Den•• /utuita
Rugo ••
Não
Não

7,80
19,00
24,40

1090
287,05

LocaliLada ã mar
gt:ll do J.io .\1 tõ

..Iü: 1IaÇO ••• '.

Pimenta I!u.no
Alto Kelgaço
Eat.do Barreiro
De boca
11 50 S
61 10 li
375

Butu
06

Si ••
Não
02
04
1,5
1,46

Ãrvor.l/arbultOl

Argilo/ar.OOlo

Plana

Não

Alta/er.cta
Rata/utuita
Liaa
Não
Não

14,20
34,00
21,35

2229
349,85

tocalilada ã .ar
S" do J.io .uU;
lIelaaço

.lO.H.t.C.A.V.L .• Oi.tÂncia Hedia Entra o.,Consecutivol Anei. de Valos Laticif.rol

~
O



Continuação (Anexo 11).

W/I/012whl007
R A T I

RO/I/009
Z

RO/I/Ol0
s
ao/I/011

1- Oata da coleta 17/02/81·
n- Localidade

a) S.ringal
b)Colocação
c)eltrada
d)l..atitud.
e)Longitud.
f) Al titude (m)

111- Kateri.l coletado
a)Quantidad. (••)

IV- Eltado da Katri&
a)Sansrada
b)Estimulada
c)Número de painéil
d)Freq~'ncia d. corte (dial)
e) Produção (t)
f)Circunf.a l,S. altura

V- Vegetação associada

VI- Solo

VII- Topografia

vrrr- Ooença

lX- Característical Secundarial
a)Altura
b)Copa
c) Cas ca
d)Seca Painel
d)Florescimento

x- Oadol d. calca
a)E.p •• sura Ú!a)
b)N9 de anéis
c)Oiâmetro
d)Oiâmetro dOI V.IOI(~)
e)O.H.E.C.A.V.L. ~

lt- Observações

13/02/81

PUaen ta lueno••••••
Setenta
Oe porta
11 50 S
6l 10 W

Raatea
06

Si ••
Não
03
03
1,5
2,0
Arbustoa

ArgUo/aunoao

Plana

Não

Alta/erecta
Oenaa} latga
Rugoaa
Não
Não

14,60
37 ,00
24,40

2122
276,5)
Terra finoe

ao/I/008

13/02/81

Ji-Parana
Apanue
Setenta
Oe porta
10 50 S
6l 56 W

Raatu
06

Si ••
Não
01
03
2,0
2,10
Árvore a

Argilo/arenoao

Olpr •• aão

Não

Alta/erocta
Oen •• /larga
Rugoaa
Não
Não

13,20
39,00
26,43

2237
308,12
Terra finoe

14/02/81

Ji-Paranâ
Apanuã
Oe porta
Ciquenta
10 50 S
6l 56 W

Rut ••
06

Si••
Não
03
03
4,0
2,23
Árvoru

Argilo/aulIOao

Plana

fhytophthou psine1

Al ta/erocta
Oenaa/larla
Rugosa
Não
Não

16,7055,00
28,46

3155
270,61
Terra fit'lM

14/02/81

Ji-Parana
Apanuê
Oe porta
Ciqulnta
10 50 S
61 56 W

R •• tu
06

Sim
Não
02
03
2,0
1,98
Árvorea/arbuatoa

ArgUo/aunoa •• :.

Plana

Alta/tortuo ••
Oen •• /larga
Rugola
Não
Não

9,10is ,o
24,40

983
378,20
Terra finDe

17/02/81

Ji-Paranâ
Santa Helena
Cbico IIDcairo
S/no_
10 50 S
61 56 W

R •• t ••
06

Não
lIão
06

Aprox. 2,5
3,38
Árvarea/arbua toa

ArgUo/arenolo

Plana

lIão

Alta/erecta
Donaa/larga
lugoaa
Não
Não

10,6035,00
29,48

2008
278,85
Terra flnD~ pr.§.
"Lu a rodovia

Ji-Paraná
Santa Helena
Cbico Rocairo
S/nome
10 50 5
61 56 W

R •• t ••

04

Não
Não

Aprox. 4,0
2,30
Árvores

ArgHo/arenoao

Plana

Alta/lrocta
Oen•• /larga
Rugoaa
Não
Não

!6:68
24,40

2868
254,98
Terra HnDe pr.§.
xl ••• a rodovia

JO.H.E.C.A.V.L •• Diatincia Módia Entra 01 Conlecutivol Anéi, d. Vasos laticíferos



Continuação (Anexo II).

H A T
IOII/Oll RO/r/014

1- Data da coleta 17102/81 18/02/81

11- Localidade Ji-ParanÂ Ji-ParanÂ
ai Seringal Santa Hele ••• Santa hiena
b)Colocação Vicente Vicenta'
c)Estrada De porta De porta.
d)Latitude 10 51 5 10 51 5
e) Longitude 61 56 W 6l 56 W
f)AltitudeCm)

111- ~ateria1 coletado
a)Quantidade CIO)

lV- Eltado da ~triz
a) Sangrada
b)Estimulada
c)Húmero de paineil
d)Freq~incia de corte (dial)
e)Produção (!)
f)Circunf.a l,S. altura

V- Vegetação associada

Vl- Solo

VIl- Topografia

vrrr- Doença

lX- Caracteriltiea. Secundárial
a) Al tura
b)Copa
c)Casca
d)Seca Painel
d) Florucimento

x- Oadol da calca
a)Espellura C-)
b)H9 de aneis
e)Oiâmetro
d) Diâmetro dOI vaso. (1JDl)
.)O.H.E.C.A.V.L. ~

XI- Oblervaçõ ••

Haatu
06

Si.Não
03
2,0
2,10

.{norel

ArP lo/arenolo

Plana

Não

Alta/_reeta
Ilala/utreita
Ru&o"Hão
NIo

.,00
17,00
26,43
915

387,52

Prâxima à ••ar cem
da lia

R
Ro/r/oU

I Z E 5

19/02/81

RD/I/016 W/l/017

19/02/81

w/r/018

autes
04

Sim
Não

03
2,0
2,10

Mvorea

Argilo/arenolo

Plal1&

Não

A1tal tor tuo.a
IUala/eatreita
Ruga ••
Hão
Não

14,30
40,00
26,43

2622
335,50

Próxima à m&riem
do Rio. Chegou a
PIoduzir 5! da
latex.

18/02/81

Ji-ParanÂ
Santa Helana
Vic:ente
De porta
10 51 5
6l 56 W

autes
05

Sim
Não
04
03
4,0
2,50

Mvor ••

Argilo/arenolo

Plana
Cat4caumcl

Alta/araeta
Oenu/larga
Rugola

. Não
Não

10,10
21,00
24,40

1032
406,66

Terra fime pró
,,!ma a rodov ia:

Ouro Preto
Cleba 88/L29

'Sitio M.S.Auxiliad.
De porta
10 28 S
62 49 V

Haltu
06

Sim
Não
02
03
1,0
3,70

Mvorea

Argilo/areoolO

Plana

Não ".

Alta/eneta
Densa/larga
Ruga ••
NãoNão

14,40
30,00
28,46

1721
474,92

Terra fime pró
IlÍma a rodovia:

Ouro Preto
Cleba BB/L30
S/nome
De porta
10 28 5
62 49 W

Hastu
06

si••
Não
03
03
2,0
2,10

AXvorel/arbultol

Argilo/arenolo

Plana

Não

Alta/ereeta
Cenaa/.ltreita
Ruga ••
Não
Hão

18,70
43,00
24,40

2467
374,51

Terra firme pró
"ÍDI& a rodovia:

19/02/81

Ouro Preto
Cleba 8B/i-30
S/nome
De porta
10 28 S
62 49 V

"utel
OS

Si ••
Não
03
03
2,0
2,85

Arbuatol

Argi 10 / areoolo

Plana

ffu;toph.tholl4 painel

Alta/tortuola
IUala/utreita
Rugola
Hão
Hão

8,90
19,00
30,50

1245
308,21

Terra firme pró
xima • rodovia:

JiO.H.E.C.A.V.L •• Diltância Hedia Entra o. Conlaeutivol Aneil da VIIOS Latieiterol

$:-
N



Continuação (Anexo 11).

IWhl024ao/1/019
A
RO/I)020

R 1
IW!IJ021 Ro/1/Õ22 RlJhlon

1- Data da coleta 23/02/81

1I- Localidade
a) Seringal
b)ColocaçÃo
c)!strada
d)t.atituda
e J Long Ltud e
OAltitude(m)

111- !úterial coletado
a)Quantidade (10)

1V- Eltado da Matriz
a) Sangrada
b)Estimulada
c)Número de painéis
d)Freq~êocia de corte (dia.)
e) Produção (t)
f)Circunl.a 1,510 altura

V- VegetaçÃo a •• ociada

V1- Solo

VI1- Topografia

VIIl- Doeoça

1X- Caracterr.tica. Secundári ••
a) Al tura
b)Copa
c)Cuca
d)Seca Painel
d)Florucimtnto

1- ~ado. de ca.ca
a)Espessura ÚID)

"b)N9 de aoéis
c)Oiâmetro
d) Diâmetro dos vaso. (1JlD)
e)O.H.!.C.A.V.L. ~

XI- Oburvações

19/02/81

Ouro Preto
II.S.AwtiUadora
S/DOIDII
De porta
10 28 S
62 49 W

Ilutes
04

si..a
Não
02
03
2,5
2,30
Arbuatol

Argilo/arenOlo

Plana

Folha. amarelada.

Alta/erecta
Oenu/utreita
llugo.a
lIão
Mão

12,00
30,00
24,40

1721
321,26
Terra firme prõxi
•• a rodovia -

19/02/81

Ouro Preto
Globo. 26/L61
N.S .Aparecida
De porta
10 28 S
62 49 W

Ra.tu
05

Sim
Não
04
03
2,0
1,80
Árvortl/arbultol

Argi 10/ ar encsc

20/02/81

Ouro Preto
Cleba 26/L 61
N.S.Aparecida
De porta
10 26 S
62 49 W

Rut ••
06

Sim
Não
04
03
2,0
2,30
Árvor ••

Argilo/arenolo

Não

Levemente ondulada Lavementa ondulada

Alta/tortuou
Oen.a/utreita
Rugo••
Não
Não

11,90
41,00
24,40

2688
229,12
Terra firme pró
xima • rodovia~

Alta/tortuo.a
Oenla/utreita
Rugo.a
Não
Não

17 ,50
50,00
20,33

3278
244,00
Localizada próxima
a rodovia.

n/02/81

Jarú
Canara.na
Tira Ci •••
De. relenA
10 26 S
62 27 W

Ha.t ••
06

sim
Não
03 "
03
1,0
1,56
mores

Argilo/areno.o

Plana

Não

Alta/tortuou: .
OeDu/utreita
Rugoaa
Não
Não

13,50
42,00
26,43

2409
305,00
Localioada próxi
ma a rodovia.

23/02/81

Jarú
C ana r an.a.
Tira Cil1ll&
De reaerva
10 26 S
62 27 W

HaaU.
06

Sim
Não
03
03
2,0
2,00
Árvoru

Argilo/arenolo

Jarú
eanarana
Tira Ci ••.•
De rele.rva
10 26 S
62 27 W

Sutel
04

Sim
Não
04
03
1,5
2,90
mores

Argilo/arenolo

!lão

Levemente ondulada Plana

Não

Alta/tortuo.a
Rala/larga
Rugo.a
Não
Não

12,90
22,00
21,55

1262
427,00
Localizada próxi
ma a rodovia. -

Alt~/tortuou
Oenla/estreita
Rugola
Não
Não

14,90
38,00
24,40

2180
288,94
Localizada pró-
xima & rodovia.

JO.H.E.C.A.V.L. - OiltÃncia Hédia Entra 01 Cool.cutivol Aneil d. Vasos L.ticrfero.
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Continuação (Anexo rr).

w7Il025
H A

RO/í/026
I

W/r/027
z

Ro/r/029 . W/l/03lJ

1- Da~a da cole~a 24/02/81
n- Localidade

al Seringal
blColocaçÃo
clEltrada
dlLa~itude
e)LDogitude
f)Al t i.t ud e (m)

111- Ma~erial coletado
a)Quantidade (m)

IY- Estado da MAtriz
a) Sangrada
b)Estimulada
c)Número de painéis
d)Freq~.nci. de corte (di •• )
.l ProduçÃo (ll.
flCircunf.a l,5m altur.

Y- Yeget.ção ••• oci.d.

rt- Solo

m- Topogr.fia

Ynr- Doança

lX- Caracterl.ticas Secundárias
• lAltur.
blCopa
c)Cuc.
d)Sec. Painel
dlFloreocimen~o

x- Dadol de calca
a)E.pessura (mml
b)N9 de anéis
clDiâmecro
dlDiâmetro do. v.sol(~l
e)D.H.E.C.A.Y.L. ~

11- Observações

23/02/81
Jarú
Can.arana
Tira Ciama
Vicent.
10 26 S
62 27 W

H&atu
06

Hão
Hão
06

apro", 6,0
2,85
Árvora.

Argilo/arenolo

Plana

Mão

Alta/arlct •
Denla/ •• traita
Rugo.a
Não
Não

13,30
28,00
23,43

1606
322 ,42

23/02/81

Jarú
Canaraa.a
Tira Ci ••••
Vicanta
10 26 S
62 27 W

Haatu
06

Não
Não
06

3,0
2,60
Árvoru

24/02/81
J.rú
Se.tenta e um
LDte do Joaquim
C.ra Dura
10 26 S
62 27 W

Bastu
06

sim
Não
04

'03
2,0
2,64
Árvoru

Não

Argilo/areno.o Argilo/areno.o

Levemente ondulada Plana

A1to/tortuo.o
Denla/1arg.
Rugo.a
Não
Não

12,70
32,00
24,40

1836
343,12

r~~
Ip
Alto/tortuolo
Den•• / •• trlita
Li••
Não
Hão

11,50
32,00
24,40

1573
228,75

A matriz não I.ta Localizada prósi
va em langri •• !õ ma a rodovia -
tretanto já prodü
6 litrol de lÃtlx

LDc.Uzada ãs mar
geol do Rio primã
vera afluenta dõ
Rio Jarij

24/02/81

J.rú
Setenta e um
Lote do Jo.quim
C.ra Dur.
10 26 S
62 27 W

Hutes
06

Sim
Não
02
03
2,0
2,10
Arvore.

Argilo/arenolo

Plana
C4.tAc.awna

A1to/tortuolo
Denl./estreita
R~go ••.
Nao
Hão

12,50
43,00'

'28,46
2467
258,18
Localizada prox í,

m. a rodovia BR
364

24/02/81

J.rú
Setenta. um
Lot e do Jo.quim
D. Serra
10 26 S
62 27 W

Hutu
06

Sim
Não
04
03
4,0
2,H
Arbultol

J.rú
Setenta e um
Lote do Jo.quim
D. Serra
10 26 S
62 27 W

Haates
OS

Não
Não
04
03
4,0
2,60
Árvorel/.rbultol

Hão

Argilo/.renolo Argilo/.renolo

Gentilmente ondul.da Montanholo

Não

Alto/tortuolo
DeDa./larg.
Rugo••
Não
Não

8,10
28,00
24,40

1606
226,57
LDc.liz.d. prósi
ma • rodovia IIR
364

Alto/erecto
Denl./larg.
Rugola .
Não
Hão

7,80
21,00
26,43

1204
255,61
Loc.lizada prõsi
ma a rodovia BR
364

JD.H.E.C.A.V.L •• Diltinci. Médi. Entra o. Consacutivol Aneil de V.SOI L.ticlferol



Continuação (Anexo 11).

Arique.mes
Cal. Independente
Alfare.
Da Sel~r.
09 55 S
63 06 \I

·--------------------------------------------~~H~----~A------~T~----~R------~------~Z-------e~----~s------------------------------
_________ " ~RO~/~I~/~03~1~ R~0~/UI~I~0~3~2 ~R~OL/I~/uaw3u3 ~R~OL/I~I~0~3~4 ~BO~/ulu/~O~3~5 _=1O~luI~I~0~3~6_

25/02181 25/02/81 25/02/81 27/02/81 27/02/81 27/02/81t- Oatl.d,. '(!I.leta
t ~

II- Loca1idâd~
a)Seringal
b)ColocaçÃa
c)Estrada
d)Latitude
a)L.on.l.tuda
flAltitude( ••)

111· Material coletado
a)Quantidade (m)

lV- Estado da ~tri.
a)Sangrada
b)Escimu lada
c)SÜmero de paineis
d)Freq~ência de corte (dias)
e)Produçio (l)
f)Circunf.a 1,5•• altura

V- VegetaçÃo associada
VI- So10

VII- Topografia
VIII- Doença

IX- C&r.~teri.tic •• Secundária.
a)Altura
b)Copa
c)Casca
d)Seca Painel
d)Florescimento

X- Dados d. casca
a)Elpellura Ú!XD)
b)N9 de aneis
c)Diâmetro
d)Diâmetro dos vasos(~)
e)D.H.!.C.A.V.L. ~

XI- observações

Ariqueme.
Co 1. Independente
SÃo Franchco
Da Serra
09 55 5
63 06 li

H••tea
06

Si••
Não
01
03
1,0
1,18
Árvor ••
Pedregolo
Montanha ••
Não

Alta/erecta
OeDla/utreita
Liaa
Não
Não

9;90
20,00

lU)40
250,10
Matriz joven via
de acellO Linha
C-65

Ariqueme.
Co 1.Independente
são Franei.co
Da Serra
09 55 5
63 06 \I

lLa.t••
04

Sim
Não
01
03
1,0
1,10
Árvore.
Pedregoso
Montanha ••
Não

Alta/erectl
ltala/eatreita
Lisa
Nio
Não

9,50
37,00

2t~&40
164,86
Matriz joven vi.
de acesso linha
C-65

Ariquemu
Col.Independente
são Franci.co
Da Serra
09 55 5
63 06 li

Ha.t •••
06

Si••
Não
02
03
2,0
2,10
Árvore./arbu.toa
Pedregoso
L.v••••ente ondulada
Não

Alto/eracta
Rala/utraita
Li••
Não
Não

14,20
30,00
28,46

1721
199,26
Matriz jovem via
d•• ce.so linha
C-65.

Arique.me.
Col.lndependente
Alfarez
Da Serra
09 55 5
63 06 li

Haste.
03

Sim
Não
03
03
2,0
2,55
Árvor ••
pedrego.o
Levement. ondulada
Não

Alta/tortuo ••
Rala/estreita
Ruga ••
Não
Não

7,60
14,00
26,43

918
296,28

Ariquemu
Co 1.Independente
Alfar ••
Da Serra
09 55 5
63 06 li

H •• ~e~ I l
06

Silll
Não
05
03
2,5
2,38
Árvor ••
Pedregolo
Montanho.a
Mancha areolada

Alta/tortuola
Dena./utreita
iugoaa
Não
Não

9,10
21,00
32,53

1549
264,33
Via de acello li
nha C-45.

siII
Não
04
03
1,0
2,60
Árvor ••
Pedregoao

Não

Alta/tortuoaa
Denaa/eatreita
iugoaa
Não
Não

9,40
21,00
18,30

1032
235,28
Via de acello li
nha C-40.

]D.K.E.C.A.V.L. - Di.tincia Hedia Entra 01 Conlecutivol Anéi. do ValOI Laticitorol



Continuação (Anexo 11).
-

RDII/037
R A T R I

RO/I/039
z

RIJII/040
s

R) 1x/041 RD/I/042

:- Data da c,leta 03/03/81
1;- Lo,:all.d; de

a)~er'n8al
b)Colocação
c)Estrada
d)!.atitude
e) Longitude
f)Altitude(m)

llt- Material coletado
a)Quantidade (m)

tV- Estado da Matriz
a) Sangrad a
b)Estimulada
c)Súmero de painéis
d)Yreq~.ncia de corte (dias)
e) Produçio (l)
t)Circunt.a 1,5m altura

V- Vegetação associada

VI- Solo

Vll- Topografia

VIll- Doença

IX- Caractarrlticaa Sacuodírial
a)Altura
b)Copa
c)Casca
d)Seca Painel
d) Florescimento

1- Dados de casca
a)Espellura (mm)
b)N9 de anéis
c) Diâmetro
d)Diâmetro dOI vasol(~)
e)D.M.E.C.A.V.L. ~

XI- Observações

27/02/81

Ariquemu
Col.Independente
Alfar:e.
Quarenta
09 55 S
63 06 W

Haatu
05

Si ••
Hão
03
03
1.5
2,20
moeu

Pedregolo

Iionunhola

Não

Alta/tortuosa
Defl&&/•• tcaita
Rugola
Hão
Não

12,80
32,00
26,43

1836
305,00
Via da acellO li
nha C-40

RIJ/I(03a

27/02/81

Ariquemes
Col. Independente
Alfare.
Quarenta
09 55 S
63 06 W

Haates
06

Sim
Hão
02
03
1,5
3,30
mores/arbulto.

Padcagolo

Montanhola

Não

Alta/acacta
Deua/luga
Rugola
Não
Não

9,20
30,00
22,36

1721
217,56
Via de ace •• o li
nha C-40

27/02/81

Ariquemu
Cal. Independenta
Alfare<
Quarenta
09 55 S
63 06 W

Hastu
05

Sim
Hão
02
03
1,0
1,50
mor ••

PedcalO •••

Montanboaa

Hão

Alta/ar.eta
Denla/ntreita
Li ••
Não
Hão

',20
18,00
22,36

1180
298,22
Via d. acollo li
nha C-4O

27/02/81
Cal ama
Calama
Santa lIarbara
SebastiÃo
08 00 S
62 50 W

Hastea
05

Não
Não
04
02
i2,O
1,70
Ãrvorel/arbuatoa

Argilo/aranolo

Plana

Não

Alta/aracta
Deua/estreita
Li ••
Hão
Hão

7,90
36,00
24,40

1770
155,88
A matriz encon
tra-.. 10c.alT
z.da ã m.arge;

do Rio Machado

Cal •••••
Cal •••••
Santa lIarbara
Seb •• tiÃo
08 00 S
62 50 W

Hastes
06

Hão
Hão
03
02
1,5
1,60
mores

Argllo/arenolo

Plana

Não

Baixa/acacta
Den ••
lugo.a
Nio
Hão

8,70
31,00
26,43

1778
204,64
A arvore encontra
va-Ia inundada de
=gua.

27/02/81

Ariquemea
Co1. Iodapendlnta
Alfaro.
Quarenta
09 55 S
63 06 W

Hastu
05

Sim
Não
04
03
2,0
1,70
morei

Pedregolo

Montanhola

Não

Alta/tortuo ••
Densa/ •• troita
Rugosa
Hão
Hão

9,50
20,00
24,40

983
274,50
Via de ace •• o li
nha C-40

JO.M.E.C.A.V.L •• DiltÂncia Média Entra 01 Conlecutivol Aniil da Vasol Laticiterol
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Continuação (Anexo 11)

aoltl043
R A T R I

ao/I7045
Z E

Ro7I/o46 s
aolI7041 iol11048

1- Data da ~ol.ta 04/03/81
ll- Loe s l Ldad e

a) Seringel
b)Colo~.ção
elEstrada
d)utitude
.)Longitude
f)Altitude(m)

111- Material ~oletado
• )Qu.nt id ad e (m)

1V- Estado d. Matri.
.)S.ngrada
b)Estimulada
e)Húmero de painéis
d)Freq~ên~ia de ~ort. (dias)
e) Produção (l)
f)Cir~unf.a l,5m altura

v- Vegetação as.o~iada

V1- Solo

Vll- Topognfia

VlII- Doença

1X- Cara~terr.ti~a. Se~ndãriaa
a}Altura
b)Copa
~)C •• c a
d)Se~a Painel
d)Ploresdmento

x- Oadoa de cal~a
a)Eap ••• ura <-l
b)N9 de anéil
~)Oiãmetro
dlOiãmetro dOI vasoa(~l
elO.H.!.C.A.V.L. ~

XI- Observações

23/03/81
Cal_a
Calama
Sta Barbara
Seb •• tião
08 00 S
62 50 W

11& a te •
06

lIia
Hão
03
02
1,5
1,90
Árvore

Argi lo/arenoso

Plano

Hão

lIalxa/eneta
Oen.a/e.treita
Rugoaa
Hão
Hão

13,80
28,00
24,40

1606
261,42
Próximo ã margem
do do.80a Copa

ao/I/õ44

04/ 03/81
Ca1ama
Retir. S.rran~.
Retir. s.rran~.
Oa t e r r , !inDa
08 00 5
62 50 W

But ••
06

SÚI
Hão
04
03
04
2,40
Árvore/arbus to

Argilo/arenelo

Plano

Não

Alta/tortuol&
lala/ •• treit.
Rugol.
Não
Não

6,80
23,00
26,43

1319
190,95

04/03/81
Cal ama
Retir. ~.Fran~.
Retir. S.rran~.
Oa Urro .fi •.••e
08 00 5
62 50 W

Ba.tu
06

Sim
Não
05
03
05
3,00
Árvore

Argilo/areno.o

Plano

Não

Alta/tortuol&
Oen.a/utreita
Rugoa.
Não
Não

10,1027,00
28,46

1770
314,03

04/03/81
Cal ama
Retir. S. Franc.
Retir. s. rran~
Da terr.fima
08 00 5
62 50 W

Uute.
06

Si ••
Não
04
03
04
2,60
~rvore

Argilo/arenolo

Plano

Não

.1.1ta/tortuola
Rala/larga
Rugo.a
Não
Não

10,00
48,00
24,40

3147
133,43
A ••atri. encontra
v.-s. 10uU.adã
próxima ao Rio· lia
deitl em T"irme-

A ••atri. en~ontra A matriz encontra
va-ae lo~ali.ada- va-se lo~ali •• da-
próxima .0 Rio H! próxima ao Rio Ma
deira em T.rinDe deira em T.rirme-

04/03/81
Cal ama
Papagaio
Lui.
De porta
08 00 S
62 50 V

aut ••
06

Sim
Hão
02
03
O,S!
0,55
Árvora

Argi lo/arenolo

Plano

Não

Baixa/tortuosa
Rala/ntraita
Lila
Não
Não

460
17:00
18,30

975
179,41
A matriz encontra·
va-.e aem folbaa-

Cal ama
Papegaio
Lui.
De porta
08 00 S
62 50 W

aute.
05

sim
Não
02
03
1,0
1,40
Árvora

Argilol&

Plano

Não

lIai"a/tortuo.a

Liaa
Não
Não

8,0034,00
24,40

1950
190,17
A copa encontra
va-Io '1uebrada-

JO.H.E.C.A.V.L •• Oiltãn~ia Media Entra 01 Con.acutivo. Anéil d. V.SOI Laticlferol



Continuação (Anexo 11).

P.1J/lJ054
11 A T R z

l- ),U 11 ee Ie ea 09/03/91

P.1J/1/049 P.1JhJ050 RO/1/051 P.1J/1/052
g S

P.1J/1/053

1- i..ochlLSade
a) St'r in'ga 1
b)eolo~ação
~)Estrada
d) Latitude
e) Longitude
f)Altitude(m)

Ill- MAterial eo l e t ade
.)Quantidade (m)

IV- Estado da ~tril
• )Sangrada
b)Estimulada
c)~úmero d. paineis
d)Freq~ên~ia de corte (dias)
e)Produção (l)
f)eir~unf.a l,5m altura

V- Vegetação .sso~iada

V1- Solo

VIl- Topografia

VIIl- Doença

1X- eara~terrsti~ •• Secuodãrias
.)Altura
b)Copa
~)Cas~a
d)Seca Painel
d) Floreacimento

x- Oadol de e •• ~a
a)Elpe.sura (mm)

. b)N'i' de anéis
~)Oiãmetro
d)Oiãmetr~ do. vaso'(\lIII)
e)O.H.E.C.A.V.L. ~

X1- Observações

09/03/81
C. Harquea
Mone , Cri. to
Mont. CrÍlto
Barracão
12 20 S
64 30 \I

H.ate.
06

Si ••
Não
01
03
1;0
1,55
Arbustol

Argilo/arenolo

Plana

Não

Baiu
Rda/longa
Rugo.a
Não
Não

13,10
28,00
24,40

1606
296,28
A .atria en~ontra
va-.e inundada pe-
lo Rio MalDOre

09/03/81
C. Marquea
Mont. Crhto
Mont. cr í s ee
Barracão
12 20 5
64 30 \I

Hast ••
06

Não
Não
01
03
1 ~O
0,90
Arbulto.

Argilo/arenoso

Plana

Não

Baixa
RAla/estreita
Rugosa
Não
Não

9,50
18,00
18,30

1239
386,33
A matriz encontra
va-ae inundada p!
10 Rio Mamare

09/03/81
C. Marquea
Mont. Cdlto
Mont. Cdlto
Barracão
12 20 5
64 30 \I

Haat ••
06

NÃo
Não
01
03
1~0
0,90
Arbus tOI

Argilo/arenolo

Plana

Não

Baixa/ere~ta
RAla/eatreita
Rugo ••
Não
Não

12,00
41,00
26,43

2552
244,00
A matriz encontra
va-ae inundada p!
10 Rio "-ore

09/03/81
C. Marque.
Mont. Cri. to
Mont. Crilto
Barracão
12 20 5
64 30 \I

Bast ••
06

Sim
Não
01
03
1~0
1,10
Arbultoa

Argilo/arenolo

Plana

Não

Baixa/ere~ta

Rugola
Não
Não

12,20
41,00
24,40

2016
214,24
A matriz encontra
va-Ie inuodada p!
10 Rio Mamare

09/03/81
e. Harque.
Mont. CrÍlto
Mont. Cdlto
Sarracio
12 20 5
64 30 \I

H •• tel
06

Sim
Não
01
03
1.0
0,95
Arbustol

Argilo/arenolo

Plana

CCÚ4.C4LIIId

B.ixa/ere~ta
Oenla/lonsa
Rugola
Não
Não

5,70
12,00
28,46

786
264,33
A matriz encontra
va-a. inundada p!
10 aio HaIDOre

C. Marquei
Mont. Crilto
Mont. edito
&arracÃo
12 20 5
64 30 \I

Ralt ••
06

si ••
Não
02
03
1,0
1,30
Arbultos

Argilo /arenoso

Plana

AI.ulú r. Ca.t4c.a.uma

Alta/tortuosa
RAla/longa
Li ••
~ão
Não

14,40
23,00
18,30

1319
323,56
Coletada em T.Firme

JO.H.E.C.A.V.L. ~ O~.tãqcia Hédia Entra 01 Conl.~utivol Aneil d. VI.OI Laticlfero. .:'



Continuação (Anexo 11).

-----------'--------------------~----~----~----~----~------~~=~------------------------H A T R Z E S

09/03/81

ROlrl055 ROlrl056 RO/r/057 RO/I/058' RO/r]05g

10/03/81

R07Il060
1- Data da caceta 10/03/81

II- Localidade
a) Seringal
b)Colocação
c)Estrada
d)utitude
e)Loogicude
f)Altitude(m)

111- Haterial coletado
a)Quantidade (m)

lV- Estado da l"..atriz
a)Sangrada
b)Estimulada
c)SÜmero de palnels
d) Freq~ênc ia de cor te (d ias)
e) Produção (t)
f)CircunI.a l,5m altura

V- Vegetação a.sociada

V1- So 10

Vll- Topografia

VIll- Doença

IX- Caracterí.tica. Secundari ••
.)Altura
b)Copa
c)Cosca
d)Seca Paioei
d) Florescimento

X- Dado. d. c•• c.
a)E.pe •• ura (um)
b)N9 de .o_i.
c) Oiâmetro
d)Oiâmetro do. va.os(um)
.)O.H.E.C.A.V.t. ~

Xl- Observ.çõ ••

C. Marques
Hoote Criato
Hoo te CriltO
!arracão
12 20 S
64 30 W

Raltel
06

Não
Não
03
03
1,5
1,70
Arbultol

ÀraUo/ar.nolo

Plana

Não

Alta/tortuosa
Rala/estreita
Li ••
Não
Não

11,60
39,00
26,43

2237
234,61
A matriz encontra
ya-.. inundada p~
10 Rio Ma":' ré.

10/03/81

C. Marquei
Hoote CriltO
lblte Crina
lart'.cão
12 20 S
64 30 W

Haatu
06

Si.
Não
02
03
1,0
1,50
Arbultol

ArgUo/ ••• nolo

Plane Plane

.ão

Alta/tortuo.a
I..ala/utreita
Li ••
Não
lIão

11,70
31,00
26,43

1778
318,77
Amatria .Ita loca
li.ada e. T.Fi~

10/03/81

C. Marques
!!ante CriltO
Monte r.ri I to
8arracão
12 20 S
64 30 W

Hastes
06

Si",
Não
03
03
1,0
r.rs
ArhUltOI

Argilo/~renolo

Plane

Não

Alta/tortuo ••.
Rala/estreita
Ruga ••
Não
Não

14,90
33,00
24,40

1622
358,60

A matriz e.ta loca
li.ada em T.Firme~

10/03/81

C. Marquei
Moot. Cri. to
Monte Crie to
Barracão
12 20 S
64 30 W

Raltu
06

si",
Não
02
03
1,0
1,70
!rvore /a rbuI to

ArlUo/aunolo

Plana

Não

Baixa/tortuot.
Rala/loosa
Li ••
Não
Não

14,70
34,00
24,40

1672
384,76
A matriz esti loca
linda e. T. Fi~

C. Marquu
Monte Cristo
Hoate Crhto
Barracão
12 20 S
64 30 W

Raltu
06

Si ••
Não
03
03
2,0
2,10

Arbultol

ArgUo/areno.o

Plma

Não

Baixa/erecta
Rala/longa
Ruga ••
Não
Não

17,50
40,00
26,43

2295
330,68
A •• tri. eltá loca
liaada e. T. ri~

C. Marque.
Monte Cr i s to
Monte Cri.to
Barracão
12 20 S
64 30 W

IIAltu
06

Si.
Não
01
03
0.7
1,40
Arbultol

ArgUo/aronolo

Plana
Não

Baixa/tortuooa
Densa/eltuita
Lha .
Não
Não

13,40
30,00
24,40

1476
361,93
A matriz esta loca
li.ada e", T. Firm;
• tatex amarelo.

JO.H.E.C.A.V.t •• OiltÂncia Média Entr. o. Conl.cutivol Anii. d. Va.o. tatic[tlro.
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Continuação (Anexo 11).

RO/I/061

H A

RO/I/062
T R 1 Z ! S

RO/I/063 110111064 RO/I/065 RQ/I/066

1- Data da coleta 10/03/81

I1- Lcc a l id ad e
.lSeringal
blColoc.ção
eleltr"h
d)L&titude
e)Longitude
f)Altitude(m)

111- H.terial coletada
• )Qu.ntidade (m)

IV- Esc.do da Matriz
a)S.ngrad.
b) EstilllU lada
e)Número de painéil
dlFreq~êneia de corte (dia.)
e)Produção (i)
f)Circunf.a l,5m altura

V- Veget.ção a,"ociada

VI- Solo

VII- Topografia

VIII- Doença

IX- Caracterí.tica. Secundária.
a)Altura
b)Copa
e)Casea
d)Seca Painel
d)Floresci ••ento

X- Dado. de ca.ca
a)E.pellura ~)
b)N9 d. anéis
e)Diâmetro
d)Diâmetro do. vaso'{IJID)
elD.H.!.C.A.V.L. ~

U- Observações

C. Marquei
Monte Crh tn
Monte Crhtn
Barracão
12 50 S
64 30 w

II&ltel
06

Sim
Hão
02
03
1,0
1,60

.(rvore/arbulto

Argilo/arenolo

Plana

Não

Baiu /tortuola
lI&la/longa
Li ••
Hão
Hão

12,30
25,00
24,40

1434
373,32

Idem. Aprelen ta
va boa regenerã"
çÃo d. cue:. -

10/03/81

C. MarqueI
Monte Cru to
Monte Cruto
Barracão
12 50 5
64 30 V

H•• tu
06

Sim
Não
02
03
1,0
1,65

.(rvore/.rbulto

Argilo/aunolo

Plana

~/M.ulú

Rala/utreita
lIugol.
Não
Não

12,00
25,00
26,43

1536
380,64

Idem. Apr•• enta
va boa regtoer"i
çÃo de cue:. -

10/03/81 10/03/81 10/03/81 10/03/81

C. Marques
Monte CriltO
Monte Cdlto
Barracão
12 50 S
64 30 W

H&lttl
05

Sim
Não
01
03
0,5
1,0

Arbusto

Argilo/arenolo

Plana

Não

Baixa/tortuola
Denla/ •• treit.
Lisa
Hão
Não

10,00
20,00
24,40

1147
265,35

Idem. Apreoenta
va boa regener~
ção d. cale:.

C. Marques
Mont. CriltO
Monte Cdlto
Barracão
12 50 S
64 30 W

Halt ••
05

Sim
Não
02
03
1,0
1,0

.(rvore/arbuato

Argilo/lilicolo

Plana

Não

Baiu/tortuol.

Lha
Não
Não

15,30
30,00
24,40

1475
324,06

Idem. A copa encoo
trava-I. quebrada-
pela ação· tio. vento

C. Marquei
Monte Cdlto
Monte Cril to
Barracão
12 50 S
64 30 W

H&lt.1
06

Si ••
Não
01
03
0,5
1,0

Arbusto

Argila/arenolo

Plana

Ca.ta.C4LU114

Alto/tortuolo
Denl./eltreita
Rugoaa
Não
Não

9,30
21,00
22,36

1204
244,00

Idem. A copa encon
trava-se quebradã
pela ação do vento

C. MarquOl
Koote Crhto
Koot. Crilto
Barracão
12 50 S
r.4 30 W

Balt ••
05

si••
tão
02
03
1,0
1,50

hvo rei a rbuI to

Argilol a reuoao

Plana

~

A.lto/tortuolo
Denu/tltrelta
lugo ••
tão
.ão

11,10
22,00
20,33

1262
349,36

Id.... A copa encon
trava-oe quebradÃ
pela .ção do yeQto

JD.H.E.C.A.V.L •• Di.tância Médi. Entr. 01 Conlecutivol Aniil d. Valos Laticíterol
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Continuação (Anexo 11).

1- Data da coleta

__ ~~~~ M~~~~A T~.~~~R~ ~I~~~~'Z~ E~___ ~ _
_________________________________ R~O~/~I~/~06~7 ~R~OL/I~/~0~6~8 ~RO~/wlu/~0~69L_ ~R~O~/~IL/~07~O~ ~R(lailU~1 jBwO~/~I~IO~7~2~_

10/03/81 11/0l/81 II/Ol/81 16/0l/81 16/0l/81
Il- Localidade

a) Seringal
b)Coloca,ão
c)Estrada
d) La t i tude
e: Long i tud e
C)Altitude(lI)

111- ~aterial co!et~o
a)Quancidade ("')

1V- E.tado d. ~triz
a) Sangrada
~)Estimulada
c)Súmtro de painéil
d)fr.q~.ncia de corre (dias)
e) Produção (l)
f)Circunf.a 1.5m alcura

v- VegetaçÃo &Jsoc::i&t!~

V1- Solo

V1I- Topografia

VII 1- Ooen, a

IX- Ca r ae terrs tica" Secund irias
a)AI tura
!l)Copa
c)Casca
J) Se c a Paind
d )t'loresci",.nt.>

x- Oadol de casca
a)E.pellur. (=m)
b)~9 de anéis
cl::l iâmetro
d)::li:imttro ~os vasos(~'l1I)
.)::l.~.E.C •.\.'1.:". '~

Xl- '.'''"r"a,õ ••

C. Marque.
Honte Cristo
Honte Cr is t c
Tiriric:.
12 50 5
64 lO \I

Hastes
05

5i••
Hão
02
03
1,5
1,55
Arbustol

Argi 10 /aronolo

Plana

Alto/tortuoso
Densa/longa
Rugo.a
Hão
Hão

13,50
41,00
22,l6

2352
273,75
Localizada e ••
área inund~d.

C. Marques
Hooto Crilto
6 de agolt.o
De Porta
12 50 5
64 io \I

Hastes
05

Si ••
Hão
01
Ol
0,5
0,85
Arbustol

Argilo/arenolo

Plana

8aixa/tortuoso
Densa/estreita
Rugosa
Não
Hão

14,40
14,00
24,40

80l
319 ,85

C. Marqu ••
!'Iooce Cristo
6 de "golto
De Porta
12 50 5
64 lO \I

Haste.
05

Si ••
Hão
01
03
0,6
1,05
.(rvores

Argi loja reaoso

Plana

C4.taca.uma/lI.ulu

Alta
Densa/looga
Lisa
Hão
Hão

9,40
28,00
28,46

1816
252,7l

C. Marque.
Os Higuei.
são Francisco
De Porta
12 50 S
64 30 \I

Hastes
05

Si••
Não
01
03
l,l
2,0
.&:rvoros

Argilo/arenoso

Plana

Hão

Alta/ereera
Densa/estreita
Ruga ••
Hão
Hão

10,30
19,00
24,40

1090
378,84

C. Harqu ••
01 Miguoi.
são Francilco
De Porta
12 50 5
64 io \I

Halt ••
04

sim
Hão
Ol
03
1,5
1,80
.&:rvor••

Argila / a reno so

Plana

Alta/erecca
DeDu/estreita
Ruga ••
Não
Hão

8,10
26,00
22,36

1991
262,76
A IDoatriz possui
calca roxa

16/03/8\
C. Marques
o. Higuei.
são FrancilCO
De Centro
12 50 S
64 30 \I

Hastes
05

Si ••
Hão
02
03
1,0

Á rv ore/arbusto

Plana

Ca.ta.ca.uma./M.ulu

8a ixa /tort UOIO
Densa/estreita
Rugo.a
Hão
Não

18,70
37,00
24,40

2426
218,04
A m.atriz pOllui
c•• ca 'Coxa

JO.!i.E.C.A.V.L •• Di.cânci. ~'di. Encre os Consecutivos Anei, d. Vaso. Lat Lc if e rc s



Continuação (Anexo 11),

S
RO/1/071 1l0h1078

16/03/81 16/03/81
C.Marqu •• C.Marquel
01 ltigueil 01 Kigueio
S. F<lndlco o. ltigueio
De porta De porta
12 20 5 12 20 S
64 30 W 64 30 w

Baoteo U•• teo
OS OS

Sim Não
Não Não
02 04
03 03
1,0 ! 2,0
1,20 2,60
Árvor •• Árvor ••

Argilo/arenolo Argilo/ arenOlO

Plana Plana

Não Hão

Alta/encta Altalerecta
Oen.a/utreita

Rugola Rugo ••
Não Hão
Não Não

RO/1/073
K A

RO/1/074
T R

ROIIJ07S
1 Z !

RO/lJO"

1- Data da coleta

ll- Localidade
a) Seringal
b)Colocação
c)Estrada
d)l.otitude
e)Longitude
tlAltitude(m)

111- Material coletado
a)Quantidade (GI)

IV- Estado da Matri.
a) Sangrada
b)Estimulada
c)Número de paineil
d)Freq~.ncia de corte (diaa)
e) ProduçÃo (t)
f)Circunf.a 1,510 altur~

v- Vegetação alloeiada

V1- Solo

VIl- Topogrúia

VIIl- Doença

1X- Caracterlltiea. Secundária.
a) 1.1tura
b)Copa
c)Casca
d)Seca Painel
d)Florescimento

x- Dadol de calca
a)E.pellura (_)
b)N9 de aneil
c)Diâmetro
d)Diâmetro dOI va.o.(~)
e)D.K.E.C.A.V.L. ~

X1- Observaçõeo

16/03/81

C.Marquel
01 Kigueia
S. 'randlco
De centro
12 50 S
64 30 W

U••tea
06

Sim
Não
03
03
1,5
1,80
ArbultOI

Argilo/arenolo

Plana

Não

Alto/encto
Den•• /eotreita
Rugola
Hão
Não

19,70
46,00
24,40

2639
322,70
A .atri. pOllui
calca roxa

13/03/81

C.Marqueo
01 ltigueio
S.Funcilco
De centro
12 20 S
64 30 W

Baltu
OS

Sim
Não
02
03
1,0
1,30
Árvar ••

Argilo/arenolo

Plana

Ca.tD.cauma

Alto/encto
ala/larga
Rugo ••
Não
Não

10,3028,00
24,40

1836
296,28

16/03/81

C.Karqu ••
O. Kigueil
5.Frandlco
De porta
12 20 S64 30 w
B •• tn
06

Sim
Não
04
03
2,0
2,0
Xrvor ••

Argilo/arenolo

Plana

Ca.tD.caumd/M.ultl

Alta/encta
Densa/eotreita
Rugo ••
Não
Não

9 20
33:00
24,40

1893
221,81

16/03/81

C.Karqu ••
01 ltigueio
S.Francilco
De porta
12 50 S
64 30 W

B•• tea
04

5i.
Não
02
03
0,8
1,30
Arbu.ta.

Argilo/arenolo

Plana

Não

Alu/torblo ••
R.ola/eotnita
Rugo••
Hão
Não

10,3026,00
24,40

1491
255,73

8,9029,00
20,33

1901
273,44

15,6027,00
32,53

1327
427,00

A matriz ~Qcontr.
va-ae COla copa ~
brada, pela açao
do vento.

Â mAtrit encontra
va-ae de••tivada:

JO.H.E.C.A.V.L •• Distância H'dia Entre os Consecutivo. Anei. de Vases laticiterol
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Continuação (Anexo 11).

,Jà lTlOS4

K A T 11 1 Z l
10/1/079 RO/l/080

1- Oata da coleta

Il- localidade
a)S.ringal
b)Coloeaça"
c)Eltrada
d)l..atitude
e)longitude
f)Altitude(.)

111- Material col.tado
a)Quant idade (m)

IV- Eltado da Matriz
a) Sangrada
b)Eltimulada
c)Húmero de paineis
d)Freq~êneia de corte (dias)
.)Produção (l)
f)Circunf.a l,5m altura

V- Vegetação a.sociada

vi- Solo

Vl1- Topografia

VIll- Doença

1X- C.ra~teríltic.s Seeundaria.
a)Altura
b)Copa
c)Casca
d)Seca Painel
d)Florucim.nto

x- Oados d. calca
a) Espessura (mm)
b)N9 de aaei,
c)Diâmetro
d)Diâmetro dOI vaso.(~)
e)D.M.E.C.A.V.t. ~

XI- Observações

16/03(81

C.Marqu ••
01 Kiguala
O. Kiguei.
De porta
12 20 S
64 30 W

Ba.tu
06

Hão
Não
02
03
2,0
1,60

mores

Argilo/arenolo

Plana

Não

Alta/erocta
Oeo •• /utreita
Ruga ••
Não
Não

13,10
38,00
28,46

2180
288,94

A •• tri. encontra
va- •• d •• ativada-

16/03/81

C.Marques
01 Kiguei.
01 Kigueh
De porta
12 20 S
64 30 W

But ••
04

Não
Não
02
03
i 1,0
1,50

Árvoru

Argilo/arenolo

Plana

Não

A1U/erecta
Rala/utreita
Rugo.a
Não
Não

12,50
38,00
24,40

2491
250,42

A •• tri. encontra
va-.e de.ativ.d.-

10/1/081

16/03/81

C.Marqu ••
01 Kiguah
01 Kiguei.
De porte
12 20 S
64 30 V

But ••
05

Não
Não
01
03
0,5
1,10

Árvor ••

ArgUo/ ar ••••o.o

Pl ••••

CataocDmz

AI ta/eneta
Ra1& /01 t rei ta
Lila
Não
Não

9,30
23,00
22,36

1131
253,31

A matriz enCODtre
ve- •• deaetivada-

RO/I/082

16/03/81

C.Marques
O.' Kiguei.
o. Migueh
Oe porte
12 20 S
64 30 W

Butu
06

Não
Não
02
03
1,0
1,40

Árvoru

Argi 10 larenolo

Plana

Não

Alta/tortuo ••
Rala/utreiu
Li ••
Não
Não

13,00
45,00
20,33

2581
200,62

A •• triz encontra
va-.e d •• etivada-

Ro/x IOS3

16/03/81

C.Kuquel
O. Miau •••
o. Miguei.
De porta
12 20 S
64 30 W

But ••
06

Sim
Não
02
03
1,0
1,50

Xrvoru

Argilo/areno.o

Pl.".

CatacQ'lmIIM. ur.i

AI ta/ er ec ta

Ruga ••
Não
Hão

14,60
46,00
24,40

2639
294,83

A matriz .prl.ea
tava-ae com eopa_a~e~~~~~pela açao

C.Marque.
01 Miaueh
o. Migueh
D. porta
12' zo S
H;36 W

"- r
BOItoto
05

Si.
Hã,;
02
oj •
1,.0 : ,
1,751'

1r!o~e'.
Arail?/areaoeo

Plan, "
CatacaUM:1/M. uui

Alta/tortuou
Rala/lar.a
JWgo.a
Hão
Não

12,00-
30,00
24,40

1721
280,60

':-1
: I

JD.K.E.C.A.V.t •• Di.tÂnci. Media Entra 01 Consecutivo. Aneis de VIIOI l..atielfero.
, .'



Continuação (Anexo 11).

M A
ROh/óa5 RO/I/086

1- Data da eoLet a 17/03/81 17/03/81

11- Localidade e.Marquel e.Marquel
a) Ser ingal O. Miguei. O. Miguei.
b)Cn10caçÃo o. Migueia O. liiguei.
c)Estrad. De porta De porta
d)Ladtude 12 20 S 12 20 S
e)Longitude 64 30 W 64 30 W
f)A1titude(m)

llI- Materi.l coletado Butu Baatu
a)Quantidade (m) 04 04

IV- Eltado da Matriz
.) Sangrada NÃo Não
b)Estimulada Não Não
c) Número de paineia 03 03
d)rreq~ência de corte (di •• ) 03 03
e) Produção (l) t 1,5 t 1,5
f)Circunf.a 1.5m altura 2.25 1,60

V- Vegetação .ssociada Árvoru Árvore I

VI- Solo Argilo/.reno.o Argilo/.reno.o

VIl- Topografia Plana Plana

vn r- Oo.nça Cataoa....a/H •••tn N•••14i

1X- Característic.a. Seeundãri ••
a)Al tura Alta/erecu AI ta!tortuola
b)Cop. Oen •• /lara· RAl./utreita
c)Casc. Rugo •• Rugo ••
d)Seca Painel Não NÃo
d)rlorucillento Não NÃo

T •
ROII/087

I Z
RolI/088

! S
ROlI/089

;(- Dado. d. c&lca
.)Esp.llur. (mm)
b)S'í' d e antil
c)Oiâmetro
d) Oiâmetro dOI VasOI (\.11II)
e)O.M.!.C.A.V.L. ~

n- Observ.çõu

16.80
40,00
22,36

2295
359,90

11,70
39,00
18.30

2557
262.76

17/03/81

C.Marqu ••
Oa Miguei.
Oa Kiguei.
De porta
U 20 S
64 30 w

lIaat ••
OS

ho
ho
D2
03
:t 1,0
2,20

morea

Argilo/ ar-..o

Plana

~~~ap

AI t./ erecta
Jl.ala/larla
iugo.a
RÃo
RÃo

14,50
25,00
24,40

1639
517,28

17/03/81

C:Marquea
01 Kiguei.
01 Kiguei.
Do porta
12 20 S
64 30 w
Ra.t ••
06

NÃo
NÃo
03
03
3,0
1,75

Xvorea

Argilo/areno.o

Plana

Não

Alta/tortu.o.
RAla/larl'
Rugo ••
NÃo
NÃo

15.20
50.00
22.36

2868
263,52

18/03/81

C.Marquea
C.choeirinha
Cachoeirinh.
O. centro
12 20 S
64 30 W

B•• tu
06

Sim
NÃo
02
03
2.0
2,10

Árvorel/arbuato.

Argilo/areno.o

Plana

N••• lftICata~

Alu/tortu.o.
Oen•• /l.rl·
Rugo••
Não
Não

11.90
30.00
24.40

1844
284,66

A matriz fica 10
cali.ad. proxumA
ãl margon. do Rio
Sao Domingo.

18/03/al

C.Karquea
e.chooir ioha
e.chooirioh.
De centro
12 20 5
64.30 r
But ••
05

si••
NÃo
03
03
3.0
2.60 r

Árvori.

Argilq/.reno.o,.
Pl.na;

Nio

Alta/uoct.
Oenu/lara'
Rugo.a
Não
Não

6.60
15,00
26,43

860
357.86

A matriz fi~ .12-
calizada proxuoa
aa !Urgen. do lioS.o Domínao.

jO.K.E.C.A.V.L. - Oiltancia Media Entro os Conoecutivoo Aneio de VaS41 Latic!fero.



1- Dadol de C.IC •
• )Espe.,ura (_)
b)N'i' de .neis
c)Diâmetro
d)Diâmetro dos Y.los(~)
e)D.H.E.C.A.V.L. ~

11- Ob•• rv.çôu

8,00
26,00
18,30

1491
225,23

11,00
31,00

28,46
2032
287,29

8,90 14,00 11,40 8,7030,00 44,00 30,00 35,00
24,40 22,36 28,53 24,40

1475 2524 1598 1721
256,20 244,00 329,40 205,65

encontra Láta •••• relo Loe.li •• d. prõ~ Loc.li •• d. prõxi Loc&liud. pró"l
area ioun ID. & rodovia ma a rodoYia - ai & rodovia

Continuação (Anexo 11),

RD/l/091 RD/I/092 RO/l/093 ao/l/094 RD/11995_ ID/I/096
H A Til Z ~ S

1- Data da coleta 18/03/81 18/03/81 18/03/81 18/03/81 19/03/81 19/03/81

1I- Localid.de C.Marquel C.Marquu C.Marquu C.Marquu C.Marquu C.Marques
a)Seringal Cachoeirinha C.choeirinha C.choeirinh. Caehoeirinha Trairinha Trairinha
b)Coloc.çiio Cac110ai r i Ilha eachoairinha Cachoo1rlnha Cachoo1rlnha trairll1ha Trairlnha
c)Estrada De centro Do rio Do rio Do rio D. porta De porta
d)L&titude 12 02 S 12 20 S 12 20 S 12 20 5 12 20 S 12 20 5
e) Long i tud e 64 30 11 64 30 11 64 30 11 64 30 11 64 30 11 64 30 W
f)Altitude( ••) - - - - - .-

111- Material coletado But •• Butu But •• Butu Butu Butea
a)Quantidade (••) 05 04 04 04 05 05 •

IV- Estado da Matri.
• ) Sangrada Si •• Si •• Si •• Não si •• 5i.
b)Estimulada Hão Não Hçao Hão Não li•••
e)Número d. palneis 01 02 01 02 01 01
d)Freq~.neia d. corta (dias) 03 03 3 03 03 ~3e) Produção (l) 1,0 : 1,5 1,0 ! 1,5 1,0 -1,0
f)Circunf.a 1,5 ••• ltura 1,70 1,70 1,40 1,70 1,30 ,1,0

V- Vt •• taçao associad. Arbuttoa Ãrvoraa Ãrvor •• Ãrvor •• Arbuotoa Arbuttot
VI- Solo Argilo/areholo Argilo/are""so Argilo / arenoso Argilo/arenolo Argi 10/auDOlO ArSllo / ar enose

VII- Topografia Plana Plana Plana Plana Plana Plana
VIlI- Doença Cat acaurrn/H•.,I.i M ..,I.iICatacauma H ..,teiICatacauma H.uleilCataoauma H.uleilCataeauma H. uI.ilCataoau7!laap sp Ip .p ap

11- Car.cterístiea. Secundárias
a)Altura Alta/tortuo •• Baixa/erecta Baixa/eroeta Baixa/tortuoaa Bai xa/ er e cta Alta/tortuosa
b)Copa Den•• /estuita ~la/estreita Rala/utreita Densa/larga Densa/larga üen •• /utuita
c)Ca.ca Rugo •• Rugo •• Rugo•• Rugosa Li •• Li ••
d)See. Painol Não Hão Não Não Hão Não
d)Floruci ••enrc Não Hão Hão Não Hão Hão

A ••atri.' fica 10 A matriz
calitada prõ.i.mã va-.e em
ã •• argens do Rio dada.
5.0 Do'lingos

]O.H.E.C .A. V.L .• DistÂncia Hedia Entre os Consecutivos Anei. de Vasos Laticlferol

I..n
I..n



Continuação (Anexo 11).

-----------------------~--~--~--~--~--~----------------------H A T RI Z l 5
ao/l/098 RO/I/099 Rolll100 ROII 1102

1- Data da coleta 23/03/81
11': Localidade

I) Seringll
b)Coloclção
c)Estradl
d) Lati tude
e)Longitude
f)Altitude( ••)

III- Material coletado
a)Quantidade (••)

IV- E.tado da Mltri.
a)Sangrada
b)Estimulada
c)SÜmero de painei.
d) Freq~ência de corta (di •• )
e)Produção (l)
t)Circunf.a 1,510 altura

V- Vegetação a •• ociada

VI- Solo

VII- 'topografia

VIII- Doença

lX- Caracttrlltica. Secundária.
a) •••ltura
b)Copa
c)Casca
d) Seca Plinel
d)Florescí ••ento

X- Dados de ca.ca
a)Espe.sura (mm)
b)S9 de anéis
c)Diâmetro
d)Di'âmetro dOI V"OI(~)
e)D.M.E.C •••••V.L. ~

11- Observações

Rol11097
19/03/81
C.Marquea
Trairinha
Trairinha
De porta
12 20 5
64 30 W

Butea
05

5 i••
Não
01
03
1,0
1,20
Arbultol

Argilo/arenolo

Plana
N. ut.i/Cataoalm2
Ip

Jlai: •• ltortuo ••
Rala/eatreita
Li ••
Não
Não

12,40-
29,00
33,50

1901
370,20
Localhada prolU
11I& a rodovia

19/03/81 23/03/81 23/03/81
C.Marquea
Trairinha
Tririnha
De porta
12 20 S
64 30 W

Butel
04

5im
Não
01
03
± 1,0
1,10
Arbustol

Arg ilo/ ar eno ao

Plana
M. ul.4i/Phytoph.
CataclIlml

Baixa
Rala/eatreita
Li ••
Não
Não

10,80
22,00
24,40

1242
271,72

C•Marquea
Trairinha
Manoei Euclidea
De porta
12 20 5
64 30 W

R•• te.
05

Si ••
Não
01
03
1,0
1,50
Ãrvorel/arbultol

Argilo/arenolo

Plaoa
Cataoalm2

JlaiXI/tortuola
Rala/eatreita
Lila
Não
Não

8,20
25,00
22,36

1229
244,00

C.Marquea
Trairinha
M.Euclídea
De porta
12 20 5
64 30 W

Sutea
05

Si ••
Não
01
03
± 1,0
1,40
Árvorea/arbuatol

Argilo/arenolo

Plana
M. u tn/Cat<mzUlll

Alta/tortuola
Denu/eatreita
Rugou
Não
Não

18,30
39,00
26,43

2557
424,34

RoIII101
23/03/81

C.Marquea
Trlirinhl
H.Euclidea
De porta
12 20 5
64 30 W

811tu
05

Si.
lIão
OS
03
4,0
2,90

Árvorel/arbultol

Argilo/areDOlo

Plana
N.uLai/Catacauma

~ixa/tortuou
Denu/estreita
Rugo ••
Não
Não

15,1042,00
36,60

3098
290,47

C.Marquea
Trairinha
M.Euclidu
De porta
12 20 5
64 30 W

Rlltu
05

5im
Não
02
03
1,5
1,90
Arbustol

Argilo/arenolo

Plaoa
H.uLai/Catacauma
ap

Baixa/tortuo ••
Rala/larga
Rugo ••
Não
Não

H:68
24,40

1606
470,57
A matri. pOllui
tronco bem tor
tua.o.

OBD.M.E.C •••••V.L •• Diltancia Media Entre 01 Con.ecutivos •••neis de Vasos latieiteros



Continuação (Anexo 11).

K A T
"0/1/104

R I
••0/1/10S

Z E
Jt.O!tIl06

S

1- Data da coleta 24/03/81
11- Localidade

a) Seringal
b)Colocação
c)Eltrada
d)Latitude
e)Longitude
f)Altitude( ••)

111- Material coletado
a)Quantidade (10)

1V- E.tado da Matriz
a) Sangrada
b)Estimulada
c)Numero de paineil
d)Freq~'ocia de corte (dias)
e)Produção .(i)
f)Circunf.a l,5m altura

V- 'egetação a.lociada

V1- Solo

VIl- Topografia

Vl11- Doença

1X- CaracterílticlS Secundiriu
a) AI tura
b)Copa
c)Casca
d)Seca 'aioel
d)Florucimento

X- Dado. de ca.ca
a)Elpe •• ura (_)
b)N9 de aoeis
c) Diâmetro
d)Oiâmetro do. vaso.(~)
e)O.K.E.C.A.V.L. ~

XI- Ob.ervaçõ ••

••0!1/10l

23/03/81

C.Marque.
Trairioba
K.Euclid •• ·
De porta
12 20 5
64 30 W

Butea
06

5i ••
Não
02
03
1,0
1,70
Arbu.tol

Argilo/areoolo

PlaDAI
M.•• z..n/ Cataacnmoa
Ip

AI ta/tortuolI
Oeoll/utreita
Rugola
Não
N!O

14,10'
29,00
22,36

1901
344,96

23/03/81

C.Marqu ••
Trairioba
K.Euclidu
De porta
12 20 5
64 30 W

Butu
05

5im
Não
01
03
1,0
1,10
Árvorel/arbultol

Arg i 10 / arenolo

Plana
M ••• z..n/Catacauna
Ip

Alta/tortuou
Rala/eltreiu
Lila
Não
N~o

8,30
16,00
18,30

918
427,00

23/03/81

C.Marquel
Trairioha
H.Euclidu
De porta
12 20 5
64 30 W

But ••
06

sim
Não
01
03
%1,0
1,20
ArbUltOI

Argilo/arenolo

Plana
M ••• z..n / Catacaurn:z
Ip

Bai,../tortuola
Oeou/ u trei U
Lila
Não
Não

12,40
50,00
24,40

2868
206,18
Matriz localizada
próxima a. marStu.
do tio 5.00 ••iogol

23/03/81

C.Marquel
Trairinha
K.Elclidu
De porta
12 20 5
64 30 W

Rutel
05

5i.
Não
01
03
%1,0
1,10
Ãrvoru / arbuI tal

Argilo/areoolo

Plana
M.•• ki/ CatacCl1Dltl
Ip

Baixa/tortuoll
Oenll/eltreiU
Rugola
Não
Não

14,40
38,00
24,40

2803
330,68
Matriz localizada
próxima ãl ••argeol
do lia S.Domiogol

•.olIllol
24/03/81

C.Marquel
L.doEuripedu
pateatina
De porta
12 20 S
64 30 W

Butu
05

sim
Não
03
03
3,0
3,0
Árvore./arbu.tol

Argilo/arenolo

Plana

Catacalm:I Ip

Alta/erecta
Rala/larga
Rugoll
Não
Não

10,50
21,00
28,46

1204
348,57
Vi. de .cr.lO i O
Ramal Suriedalr.

loli mA

C.Marquu
L.doEuripedu
r.le.tina
~ ~gr~a

64 30 W

Butu
05

sim
bo
02
03
1,0
1,50
lrvorel/arbultol

Argilo/areno.o

Plana
N .••t.i/Catacauma
Ip

Alta/ e r ecu
Rala/larga
Lill
Não
Não

13,00
26,00
18,30

1491
366,00
vi. de .ee.lo • o
llJImal Suriedalt

JO.K.E.C.A.V.L. - Diltãncia Hédia Entre o. Consecutivos Anéis de V.sos latieiforos



AXtXO ll-lnfonaaçõel cerail quanto ao local, e.tado da •• tri&, ~e&etlção,
rente. aa matrical coletada. DO território ,.deral de Joodônia.

H A T

,010, topocrafia. doença,
KanauI (»1), 1981.

R I

caracterIltical leeomdÃriaa, a dadoa di caac. ref!

Z l 5
RO/I/112

24/03/81

C.Marquu
L. do Eurlpedu
Palutina
De porta
12 20 5
64 30 W-
Rutu
05

24/03/81

RoTfTib9 . -1'.0/1/110 RO/I/111 ao/I/113
1- Data d. coleta 24/03/81

t t- Localidade
.) Seringal
b)Colocação
c)Eltrad.
d)!.atitude
e)Longitude
flAltitude(m)

111- Mieerial coletado
a)Quantidade (m)

IY- Estado dI Matriz
a) Sangrada
b)Estimulada
c)Número de paineil
d)Freq~incia de corte (dial)
e)Produção (l)
f)Circunf.a l,5m altura

V- Vegetação associada

VI- Solo

VII- Topografia

vrn- Doença

IX- Características Secundárias
a)Al tura
b)Copa
t}Casca
d) Seca Painel
d) Flore.cimento

1- Dados de casca
a)Espe.lurl (mm)
b)N9 de aneis
c)Diâmetro
d)OiÃmetro dos vasol(~)
.)D.M.E.C.A.V.L. ~

XI- Observações

C.Marquel
L.clo Euripedu
Paleltina
De porta
12 20 5
64 30 W

Rutu
06

si.
Não
01
03
1,0
1,70

Ãrvorel/arbultol

Argilo/arenolo

Plana

H. uL.i/Cataeawm ~

Alta/erocta
Densa/utreita
Li ••
Não.
Não

10,00
21,00
18,30

1204
273,04

Via de acel.O e o
Ramal Surhdalt

24/03/81

C.Marquel
L.do Euripedu
Palutina
De porta
12 20 5
64 30 W

Rute.
06

Si ••
Não
01
03
1,0
1,0

Ãrvore./arbu.to.

Arcilo/arenolo

Plana

N. ul4ilCatacauma Ip

AI ta/erocta
Denu/utuita
Li••
Não
Não

10,80
30,00
22,36

1967
235,86

Via de aCello e o
bmal 5uriedalt

24/03/81

C.Marquu
L. do luripedu
Palutina .
De porta
12 20 S
64 30 W

Rutel
06

Sim
nao
03
03
3,0
2,40

Xrvor ••

Argilo/areno10

Plana

N.ut..iICatacaurrr:z Ip

AI ta/tortuola
Rala/larga
Ruga ••
Não
Hão

12,60
33,00
24,40

1893
273,57

Vi. de acellO e o
Ramal 5uriedalt

Sim
Não
01
03
1,0
2,10

Xrvoru

Argilo/are".,..,

Plana

Não

A1ta/erocta
Denu/utreüa
Rugo••
Não
Não

10,00
20,00
24,40

1147
311,10

Amoltra de calca foi
retirada de calca re
generada. -

C.llarquel
L. do Euripedu
Palutina
De porta
12 20 5
64 30 W

Rastu
04

Sia
MÃo

04
03
3,5
3,90

lrvoru

Arcilo/arenolo

Plana"o
Alta/erecta
Rala/larga
Rugo••
Não
Não

9,60
18,00
32,53

1032
393,11

Coletadl bem próxima a
ao/I/112

~ D.M.E.C.A.V.L.- DiltÃncia Média Entre 01 eo.lecnti.al Aniil de Valol Latic{ferol
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Continuação (Anexo 11).

I( A T 11. 1 Z I! S
RO/1/114 RO/1/nS RO/1/116 Ro/r/ll7 ROIII 118

1- Data da calota 24/03/81 24/03/81 24/03/81 24/03/81 24/03/81

n- Localidade
a) Soringal
b)Co loc~ção
c)Estrada
d) Lat i tud o
.lLongitude
OAltitude(a)

lll- !\ateri.1 ce Iet ado
.)Quantidado (10)

IY- E_tado d. Matriz
• )Sangrada
~)Estimul.d.
c)Número de painêi.
d)Freq~ênci. do corte (dia.)
e)Produção (l)
f)Circunt.a l,5m altura

Y- Vegetação al.ociada

Y1- 50Ia

YIl- Topografia

VI t r- Doença

IX- Carlctarratica. SecundÃria.
a) AI tura
b)Copa
c)Casca
d) Seca Pai""l
d) Florescia.nto

1- Dadol de casca
a)E_pe.lura (mm)
b)N9 de aneil
c)Oiâmetro
d)Oiâmetro do. va.o.(~l
e)O.H.E.C.A.V.L. ~

Xl- Observaçõ ••

C.Marquu C.Marque. C.Marquel C.Marques C.Marquea
L.do I!uriped •• L.do I!uripedu 'L.do I!uriped •• L.do I!uripede. L. do Euripedea
Palutil1& Paleatil1& Paleotil1& Palutina Palutil1&
De porta O. porta o. porta De porta De porta
12 20 S 12 20 S 12 20 S 12 20 S 12 20 S
64 30 W 64 30 W 64 30 W 64 30 W 64 30 W- - - - -
H•• t •• H •• t •• auto. Hute. aast ••
05 06 OS OS 06

Si •• si •• sim Sim sim
Não Não Não Não Não
01 01 02 01 01
03 03 03 03 03
1,0 1,0 l,S 1,0 1,0
1,30 1,60 2,0 1,10 1,30

mar •• morei mar •• Árvorea mar ••

Arg ilo/ar.nolo Argilo/arenolo Argilo/areno.o Argilo/areno.o Argilo/arenolO

Pllll& P1a11& Pl.ol1& Pll1l& Pllll&
N.ulri/ oatacaum:z I p Não Não Não Não

Alta/tortuo •• Alta/tortuo.a Alta/tortuo •• Alta/erocta Alta/erocta
P"la/aatreita Oen•• /estreita P..ta/utreita Oenla/utrtÍta Oenu/utreiU
Li.a Ruga •• Rugola Li •• Rugo••
Não Não Não Não Não
Não Não Não Não Não

13,30 10,SO 9,70 8,40 9,7031,00 14,00 26,00 2,50 2,00
18,30 24,40 24,40 18,30 22,36

1032 803 1491 1639 1311
334,11 S66,42 429,90 248,88 274,50

~D.H.I!.C.A.V.L •• Di.t;;ncia Media Entra o. Con.ecutivol Anel. de Vasoo Laticlteros
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